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O AlgaI've vai ter

piscinas cobertas
Tomando em consideração as in­

sistentes sugestões dos operadores tu­

rísticos, vârias unidades .hoteleiras do
Algarve estão preparando a ccbertu­
ra das suas piscinas, de forma a que
elas possam ser utilizadas durante
todo o ano.

.Assim, e após a anunciada caber'
tura <Las piscinas do «Hotel dos Na­

vegadores», em Monte Gordo e da
«Aldeia das Açoteias» no Piohal do
Concelho (Albuf,eira), uma nova uni­
dade prepara idêntico melhoramento.
Tcata-se do Apanthosel «Auræmar»,
nas Aeeias de São jcão (Ailhufei,ra),
que dispcrã na piscina de uma co­

bentura «Pressostátioo» insuflável, a

fornecer por uma firma de Farnal icão.
Parece-nos oportuno recordar que

Loulé podia ter sido a primeira terra

do Ailgrurve a .p()¡S�lli.f -urna piscina
coberta.

SERÁ VERDADE?
A es'caStSês de certos p�c<du-tos no

mercado é a mai,s 'rápida via para se

atingir a 'especulaçãü, 00 oSuborno, a

negoaiata, a -cbndetS,tini.dade.
E qua:ndo a dand�tiflJidade vai, <¡té

ao pon.to de «quâlqúer» ·t¡¡¡lho vencler
came que IlJ¡¡'O pa'S50U ,peLo mMado,u­
,ro, 'i,s'so sÍJgnificæ -uma centa: 'I'es,pontSa­
,bi'hi-dade, por'que pode pôr em perigo
'a 'saúde pública.

Nós sabemos -já ter constado aO
V,eteniná'ri{) MUOlicipal que, no aon·

celho de Loulé. se 'Vende c'arne de
. an,imaitS abatidos cklindestinamente e

:por '¡'SISO avli'sam()¡S as entidadetS com­

petentes deSise perigo.
...A menos que as entidadeSi ani.

'cia-i'so 5'ej:1JID ·exalGtamente a's culpadas
>das �ituações criadas ·e ne�s,e caoo há

que encontrar ooluçõe5 cuja limpidez
'não deioc:e dÚVlidas a ninguém.
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Â propósito da visita de Ramalho Eanes ao Âlga'rve

UM HO EM DIFERENTE

NUM PAis DIFERENTE
99 WWh!MJjZit@l"$ ¡ M ri M 1M'"

No tempo da «outra senhora» os

Presidentes dà República deslocavam­
-se à província para receberem aplau­
ws das populações e dizer-lhes qu'e
o Governo estava a sen lado e que
precisava do seu apoio.

Era o ·tempo das vi'si,tas de corte­

sia, em que predominavarn os dis­
cursos de mútuo elogio, de IDULtas

palmas (e palrnad.inhas nas costas)
dos wivas eufóricos, dos -sorríscs de
simpatia e des ... corta fi;ta's e pro­
messas.

Promessas, muitas das quais 'se iam

Dólares falsos
no Algarve

Tendo em seu poder uma sacola
Gem 535·000 dólares falsos. e arma­

do duma pistola Astra de 9 mm e 2

granadas ofensivas de Fabnioo estran­

geiro, foi, preso, na zona da Piche­
Ieiræ, perto do Casal 'Novo, o 6.° ele­
mento da quadnilha que operou, no

Verão, no Algarve, e cujo desmente­
lamento havia levado à cadeia 5 dos
falsários.

repetindo ao longo dos anes.

E as pessoas .interrogayam-s e: por­
quê tantas promessas e .tão poucas
obras se há tanto ,d¡'nheim para as

fazer?
O cento é que IO pæís se atrasou

.imenso em relação ao resto da Eu­

ropa, a tal. ponto que fícãmos na

cauda duma Europa que ainda hoje
,tem relutância .em nos aceitar no seu

seio.
Entretanto .todo esse atrólZO' foi a

grande bandeira euforicamente des­
fraldada por a-queles que quizeram
aproveitá-la para 'fiOIS lançar nurna s.i­
tuação ainda mais degradante.
Não o conseguicam e hoje Pontu­

ga'! pode regoæijar-se de ter como seu

chefe um Homem diferente que 'se

propõe lançar os alicerces dum .país
diferente, onde os portugueses pos­
sam viver melhor e sem necessidade

de emigrar para garaonbir o seu futuro
e de seus filhos,
E percebe-se que o General Ea-nes

está positivamente decidido a conhe­
cer as reahidades dum Povo que .

'Ü

elegeu Presidente da República e que
confia na sua capaoidade de ,tr.æh>a-lho,
na sua integrídade .de carácter, da

(continua na PtÍ.g. 6)

Loulé =t·erá

em 19.77
um Carnaval

...

a a.ltura

das la.rgas -tradiçõessuas

.' Em anos antenieres, temos sido
durarnense ccíticados por ,dizermos "­

verdade acerca do Carnaval de 'Loulé-
Há muita gente 'que' entende que

os Iouletanos não devem lailllor .mal .do
Carnaval de Loulé, pela mesma raéão
que .:1JOS' filhos nÍÍJo £ica hem J'<lJlar
mal dos pæis.
Não será bem a mesma coisa, m;¡:s

a verdade é que o Carnaval dos úÜi­
IDa'S anos só tem desprestigiado a

'(contInua na pág. '3)

«UNS E OUTROS»
O boato calunioso encena, a maior

parte das vezes, forte dose doe inve­

ja por vía da impotência e for,ça des-

PROBLEMA RESOLVIDO?

Alinal ela tão simples...
Longe de nes a ideia de pensarmos

que o fa,cto de tel'lIlOS agi,trudo o pro­
blema com uma c'erta dureza, in·
f,luenaiou uma d ec,isão, (que acha-mos
geni,ai!') d'a -SeGr�taria de Est,ado da.
Justi,ça, mas teIDos a centeza que rudio
·conti'llJua;r.ia na mesm" s'e ninguém
ti-ves'se di,to nada.

Uma COts'a é c,er,ta: quando há um

pwbkma pnr re�olv,er e se por �oao
o ,pœÍ-s houver 'rul'guém que o agi,te,
es>s'e ip.lIoblema há-de mer,ecer das .en­

tidades ofióa;s a atenção que me­

reça.
As pes'soas não podem conformar­

-se em ,iT para uma bicha às 3 horas
da madrugada pæra ti,rax o Bi,lhete ae
Ideniidade, lá porque em Fæw, em

OlMo, Vida Re:1JI etc. também é
a51Sim.

o EXPAN-S I O NI S M O SOVIÉTICO
DO APÓS-GUERRA

Se etStudarmœ um llivr¡o de Hi�ó­
'ria da RúsSlia, ,por exemplo The Ma­

.king of Modem Russia, de Lionel
'Kochen (') verUfi.ca'remos que sempre
,exi-s,tiu ne�te povo 00 pendor expMl­
)8i,vo. P'nimei,ro, foi ü 'principado d,e
1<iiev, que veio li: desapar,ecer.. Depoi,s;
o princ�padlo de .Mos.co-vQt. que f.oi
anexando os :ter.ri,t6.ri0t9. yi,z,inhbs e 5·e

,expandiu ellJormemen,te -no tempo dos

. .}VaM> p'prionQipaLment� de _I-van, {) Ter-

'rívd. E, ma,i� tarde, no que 'se o[,efer-e
ao oai,dente, ,t<mlOO opa'rte em parti­
lhas da Polónia. ;Ess;!; æsiá,ti.Ga a.¡j.tuile
eX!pans,iün'¡�:ta nãü dec·resoew :lJntes

.pdo cOll!tririo, com () ,trirunf,o d'a 5an·

grerita :revoluçãü holchevli5ta. Ao
mesmo tempo que ia pregando con·

(') Pinguin Books.

(conlinua lia pág. 5)

E se mui,toO embora, ,es'sas marti>ri­
zadas pes'�oas eram rus pni,noipais eul­

pada's dess'a -sittuação, oompeti,r,ia ao

Govenno encontrar sol,u'ção pa,ra ü

pr-obJema.
Vem listo a propósito da cocenre

port:1Jria 34/77, que !'lie,s :foi dado ler
através duma fotocópia _que amavel·

(con'tinua na pág. 5)

trutilla que nalguns homens existe,
em face de empreendimentos e obras

que gente honesta e despida de fa­
naiismos pretende, à força de gran­
des sacrijicios, construir,

Os impotentes.,.a toda a extensão

Por ------­

GREGÓRIO DE SOUSA

Fusão dos B.ancosda palavra, ou aqueles que nada.con­

seguem sem. a força do aguilhão da

vingança, tentam a iodo o .trans e tra­

MI' o passo à força cria#va e' poder
de realização de um grande número
de pessoas (Cooperação).

Para uns, f1l11damel1talmenle, o que
lhes ill�eressa é o reS1(ltado concreto

e profundo dos actos. Esses são ho·
mens honestos e sillceros.
P4ra outros interessa a viYão su­

(con�in/ta na pág. 6)

A fusão dos bancos decidida pel-o
Governo -esltá a "F-e!di;z-:lr-5e a par,ni'r de
1 de JaneinÜl. As's,im, {) Hanco Vi­
Sleense é 'integrad'O no Crédi,to P.re­
dia-l Portugu&-s.; o .Baneo dü Algar­
ve; n.o Banco 'Po,r,tl!lguês do Atlântico;
o Ba-nGo do Alentejo, no BancoO Fan:
-s-e<::1JS e BU'fillay., e 00 Banco 'Fernandœ

Maga'lhães, também no Banco Po'r'tu·

guês do Atlântico.

QUARTEIRA condicões
#

para_
o

mais re.ntabili·dade
U Itimame11te, mais propriamente

na vigência do actual Govemo, tem

sido preocupação predomina11te, a

criação de post,os de trabalho, o que
está cerPo tendo em collfa os 500000

des,empregados, os Retomados t as

previsões de mais desemprego.

D.EPÓSITOS BANCÁRIOS
Os depós,i,tos b:lJncários ultrapass'a­

¡f':1Jffi, pela ;pnimei'fa vez na; -hi:st6ria
das .f.inança.s pOtltugues'as, a- banrei-!:a
dos 400 mi,lhõe5 de contos ..Corn ·efei­
,to· 'em Outubw do rona passado, o

cooj'uo;to dos dep6s,i,tos à ,(;)Irdem e a

prazD a;tjng1ram 403 miJhões de éon·
toll.

-------------Por-------------
M. PARlA

ses, Iza pllOdutividade 'rentavel e 'ml/;'
to especialmel1te, na jniciativa priva.
da, para que os nossos Governantes
não tenham de se .preocupar com 1u-

(c.{)ntinlla na pág. 5)
Mas, há que não esquecer, que tal

preocuparão tem: de assentar mas ba-
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N o T Á IR I O: UIGBNCI:AJDO
NUNO IANT(�NIO DA ROSA

PiElRiE:llRA DA SUNA

Ceu:ti�i!C'o, para efeilfo51 de

pulbllilc:açã:Q, que por leJSICIriitU­
Ira de: 28 do mês comente,
lavrada de fls, sa, la, S2, do
.Jitwlo Iru.O A-92, de notas pa-

.

Ina �C1t1i�;ulr:aJs diversas, dio
Caotório acima !nejf,eritdo, foi
oOin¡Sltli¡t!u,Ítdai entire ¡LUJÍIs! Duar­
te de SOUISiGIJ e VlitorilIlio do
Caamo Malntilru�, luma socie­
dade ,comteroila} por quotes
de l11e'sponsalbilJ.itdJade �imi;ta­
da, nos termos dos alulilgo3
seguintes: .

Primeéro - A. socIedade
adoptæ fa¡ ¡f¡jlfmæ «Souse &

Malntdlnsl, Limaada», tem a

SIUla sede le pdln�i:pla¡' es ta -

beleoímento ITGIJ RUla MaJIi€lclhall
GameiS! da Cos�.a, tnIÚIl11i6r'O
set,ea1lta' Ie¡ \I1lo!Ve de poHda,
desltla v,Ha e :f¡negues�:a de São
Olern.en:t�.

Se¡gulnido - A sUla :dUlmção
.

é pOlr tempo iitndieitermlilruado,
,e o seu llnÍIClitO Ic:onta-Ise a

paJl'bk de Ihoje.
Tenoelimo - O seu ab jedo

C'oln:silsl�e¡ na eliabtolf,açãü de

pfOjootaS: e iiniSltall:açõæ ,eJec­
t'!1o-meoâruilcals, su:aiS! !r€!pallia -

ç6eSl le adaptíaJçõesl, podendo
dte¡di:carr-Ise a ,qUJaJiC}'u!er OUitra
alCtli¡vitdaldte !Clolmendal ou' in­

dUlsit:r:ilal, em ,que as, sódlOs
'a!cordem e Sieja permi,titdla :por
lei.

Qual11to - O oapilÍ!a11 sOIcia!;,
ilniÍlE'jilr:amen;Í,e reallilzlado elm

'dlilnlhieifno, já entt1aidOi n:a Oa.i,-
·

xa Sod'al:, té de duzentOis e

dlnquletnltia má;! escudOls, et es­

tà tdti!V1itd�do 'til1ll dUlals; q'Ulotla6
·

itglulalilS de cooiÍo e lV,in1e Ie oi,n­
COl mH eSIClUJdOls" lp¡enœn!C'eID-

·

do' uma :a: ,cada só:e;io.
,Qu,ilnto - 1. A glt'lflê:nci.a

.da soc:iteldade, diislpenslalda de

cauçãol, será lexet1clilda por
t o!d()lSi os ISIÓtCiiIOS, que desde;

BIAi�RIAN006

t
AGRADECIMENTO

MARIA GOOO,ILHO
DA SILVA

Seu ma/ddu, IMa¡nlule:1 NUlnels
Montes, e ;$1e¡Ul$l ,fiJlholS Maria
da lSñlJ,va iMotnttle's, l'0lsé ida S il­

. va" . Malntuel, da Si!liV,a Monit,as
� Fr,anlClilsoco da! Si,llv;a: M'Olntes,

.

t,()d!OISI me:slidentes em Loulé,
� ..desl€ijaliltdlo. €Ivittalr: qUla:lqulÉ',r
faifa lilnlVÜlllutnÍtæri:a pOlr desco-
nhetOÍím€lnto de mOtraJdalf¡ IE'! illie­

g,itbillddadJe¡ de. asiSii/ntaltUlt1a's,
vêm ,t:onntaJr !públli,CtOI 01 seu

miais petnthoraJdo ag'nadeci .

Imel1ltIO, a. tloldas aiS peslslo/as
que .comipalrtillhatnall1ll da su a

dor, quer alcompan!halnldl{)l o'

Iiulnlelt1alJ. dia. lSaJuidooa ,eDl:,t1ilnt a"
qwe r .. :aipretstetnlÍlatntdOi IO!S, seus

Clwl11pl1imelt1ito.s de pelslalr.

já [ÍtCam nomeados gerentes,
corn a remuneração que vdelf
a ser fixada em Assembleia
Geral;
2. Palra abr:ilgar vaíida­

Iment,e\ a sooiedade é neœs­

sáeíæ a assinafura de, todos
os sócios gerentes, podendo,
lHO entæntc, ;()IS! actos de: me­
ro expedænre ser assinados
por qnaíquer deles;

3. A sociedade não pode­
rá self otbmigalda ern actos e

üont¡nait.oSl IftSltlrai11lhasi aos- ne­

gócios soœaas, tais como

ti!alnçaSj, æbonações, letras de
favor e OI.lJÍlt10S Siemtellh¡a¡nt¡e¡s.
Sexto - Nã:o são ex;ilgí­

�ilS: prestações 'sup lementa­
res ao capícal, mas 0IS1 'SlÓC,�OS

pOidterão fazer œ suprímen­
tos de que ,al Caeca SalC.Í a I

carecer, nas condições acor­

dadas lelm ÂJ. sembleia Geral,
œopressamente convocada pa­
ra o eéeíto,

ISlM,ilmo - 1. É llÍ!V'remenJe

permitida enare OS sócios, a

oeSls,ão de qUiot!aIS, n.o Mdü
OIU t2jm ¡pwnte;

2. A IQeS!Sfuo a e$ltl11anlhos só

pOIderá éifeot'Ula:r-lSIe' ,cam pré·
vj,o e expresSIO conls¡enti!menío
dia Slooileldlade¡, ,à Iqtual é 'feser­

vaJdlol o di;reilto de pnetelrên­
ci;a lem tpt1iill1lleilno llugar e a

cada um dos s,ÓJc.ios, €imi se­

,gulDtdiOl;
3. Pwra a! ClolUCiftelÚizta'ção

deSite ddlrei,to d€lvelrá a ,ces­

IS'ão ser comtuni;C1a1d:a ,à sacie­
dade 'e a 'oaJdla' um ,dOIS' SIÓ­

oio� por aalrta ¡reg;ilstada,
com �!VJilso Ide lretcEipção, fi­
c:alnld.o d:'jsde já elsltiatbe:l¡ecido
que .o Ipreço Ic.orreSiponderá
'a,o vlalar nomiÍln.ad da queta,
alaIi€sc:ido dOIS' ifUlnldiol$t Id:e re­

Slelrva da sOIciedtald�.
Odtt:avo - QUlalnldlo a lei

,nãJo exJgj'r OIutlras �OIfmal·ida­

des, as! reun,i,õeiSi ldia AlSslem­
bl/eila Ge¡ra'lb S1erão ,ooniV;()Ca-

,das pOir cwrtals Il1egilsltaidas,
odi r:itgildtaJs aos stÓ:ailolsl, Ic.om oi­
Ito di,a!s de lan:t€iaetdêntCli:a, pe­
,lo JlTItetruos. '

Está cOIl1ifolnme.

Selclnmalni,a NOlt.a,nilail de

Loulé, 31 de Jalne:i:ro d,e
1977.

O 2.0 Ajudaln.te,
:Fer.nlalntda· Fontes' Saln�a.na

PROPRIEDADE VENDE-SE

Com 6000 m2 de ter,ænIO,

de 1.a, 'Oom 100 álrvlolf¡eis· de

Iffluæ.o, jUlnttlOi à esba!ção ide: ca­
minih,o de f,e¡rno de A,lmansil­
�Neoce. BOla paTa htOtftt,a 'OtU

c·onls1,!1ulçãlol, com c:a:sas a:llu­

gadlaJs <l 3 dlnquiHnOISI.

,Ilmforima ]. ]. MteJ,rlo,. AL­
MAiNS-Ill - T'elle�. 91146.

BOlJIQUBIME

··f
AGRADECIMENTO

ALEXANORf; JOÃO
NASCI1VlEiNTO

Sua esposa, Ifli¡Jlhos 'e res­

tante família, desejando evi­
tær qtua.lq:uer If,aH!éli ínvolon t á -

oia, por desccnheclmento de
mOt1a1Œa¡s I� 'i,legjlbi.lütdaJde de
alj';linalÍ'UlnaJs de todais �alS pes­
'SIGas ,qUle, de ¡qualquer for­
¡:TI,a;, compa¡rtíi,Jlha:ram da slwa

dar, vêm tornalf públlico o

seu mais petnihor:aldOI .aigl!1aJde­
cimen,to ,a qualntos ISlet ,ilnlte­
reSí,Slalr.àm pello, ,elslÍ,aido die 'saú­
de dOl 'Sla!tltdOlsiO extinto dIU'
raln:te .a doença qUIt'¡ o viti­
mou e bem aSlstim ,at tOldos

aqueles qtli� o téllC!o!Il1lpalnlha­
ram à .$Iwa úlltima. mOinada,.

OONŒNiHA

=1-
AGRADECIMENTO

AUCE DE JESUS VIEGAS

Slura faJmÍlili:a" ,vem por este
meilOI tl�9tel1111Ulnlhalr ° 'seu re­

'C1oniheoimen'Ío a ,t,ada¡s as

pessOialS! que cOtmipalr:t jJthaJnam
,na 'SIUla 'gtr:atnde dOlf:, else dig­
nalram aloompanlha!r à úHima
miOna¡da ,a. ISlUla' 'slalu¡dJoh9a ,et Clho­
r;adaJ I�x,tli,n�'�, não o f,<l!z¡e¡ndo '

pes,slolallmen.te óJmo era seu

desejo por detS!c:onlhtelC!il!1llf�n1:o
.

de mOinadtaJs e i legitbillitdiarl,e
de :aJ'IStilna,tlulraJ�'.

SENHOR CONDUTOR
Faça da 's,ua condução ,um prazer

pam 5't e para œ outros,
NÃO CIRCULE DE ESCAPE LI­

VRE!

TECNIPNEUS
ARTUR CONDINHO e GUERREI�O

Recauchutagem - Vulcanização
Calibragem em 5 Minutos

Assistência completa
*

PNEUS: FliRelSTON'E - S,EM:P,Erurr - KLLEBER

se�BERL1iNG - MABO'R GENERAL'

*

Rua Ali6l'\fteldo e S�va
I
----------------------------------------------------

Te,lef. 62397 - L O U L É

Encarna�ão & Sousa, . Lda.
SEC�E'f:A;RiA NUTARIAL

OE LOULÉ

1.° Cærtórío

N :O T Á iR �. O: UOENCl:ADO
NUNO AN�oóN�O DA ,ROSA

PiBRlE1:RIA nA SJILVA

Certiéico, :pa:r:a eJfeitos de

pubscaçâo, o ,Slegluii.nt€l:
Que, 'Por escríeuras de¡ 23

_>,_. ,.9'0 tAgo:;tfo ,9:\?>!�llnlOi ñndo Ia­
vradàs a Us. 65 la fls, 66, v:",
do ,1,i,v'TO n.O >E-98. de notas

palra eSIC'I�itiU,rals diversas, dlOi '2. °
Cartónio da Secretæríæ Nota­
ria,l de Færo, OIS SÓIC;ÍOt3' pri-
miniMOS da soeiedade «Mien­
des & Sousa, Lda,», loom se­

de na Avenida IlnfaJmte de
Sagres, da povoação 'e fme­

guesía de 'Q¡Ulalrt,eilra, conce­

Ilho de Loulé, Pedro josé
Guenftelilro de Sousa e Mário
da ISi,JiVa Mendes, cedeaam as

suais quotas do valrxr nœnd -

,nlall de 75000$.00, cada, uma"
pCI!' ipreçlO lidêntko a eSite va­

,I,or, J:'te:slp€fcti'v,amente a !Idallé­
aio !AJn1tÓtntÍOI üOI1irei,a da E,n­
cainmalção oe¡ Flr.anciiS'co ]lols'é
Nuntels de SOUisa" pelo qtUle
s'élJfr:am da slolCIietdade e re­

nunlCÍalr.am à Ig'€lt1êntOi.a.
Que, por 1�"fCini,uulr:a' dte 27

do mêlS lConrente, .l;a¡vr.alda .a

filS. 70, dOl lIilvino' n.O C-9,2, de

notas tpélJra: esfClr.iltIUinaiS' diver­
sas, desite Cartório, fotam o,s

oess'onários nomeados g,er­
rentes da reiiel1'lida' sooiedade,
mudada a. fÍlrrna 'Sooiall' de
<<!Mentdt�s & Sousa, Lda.»,
para «Encarnação & Sousa,
Lda.», et, 'em conseqarênoia,
a,hte:narlos os artigcs l. o e 2. °

,

do pacto socia; que pas­
saram a ten . a segUi;lnJ�t re­

dacção:
A'nt.° 1.° - 1. A sooieda­

de muda a finffita para <<iEI1-
carnação &" SO'Ui3la!; . Lda.»,
e tem ia slua sede na Aven i­
da r,n�,ail1tte de¡ Sagres, da pó­
voação e ¡!iregulel5l:la, die Quar­
bel'm" concelho de Loulé.

2. A socædade poderá
concoítuír �'¡'Hél!i,s� ISUIC'UlflSaliiS ou
qualquer outca forma de J"e­

presentaçâo fUlllgiada conve­

nienbe aos inteæsses s;ó­
ciaâs.

ArLO 2.° - A SUla' dU:H­
ção Ié por tempo indeterm i­
¡nado, oon1ancLo-se Ot lSieu ill1<Í­
ei o dsSlde a data. da, sua CtÜ:llS­
titu'ção.

Elst1: á CtOnforme.

S:lcinetàlr'Í'a
LOlU/I\é, 31
1.977.

NoÆ,alriial d e
de ] wueimo de

o 2.0. Ajudian'tel,
Fenna¡ntd,a. Fontels Sia,nttailla

Serralheiros .'

Mecânicos

PRECISAM-SE

de faboração contínua.·

Para trabalho eventual cie manuténção em fábrica, ..

Resposta a este jornal ao n.O 555J

VENDE-SE
PRÉDIO ANTIGO DE GAVETO.
NO MELHOR LOCAL DE FARO

.

Resposta a· este jornal ao N.O 1340

PRAÇA D. FRANCISCO GOM.ES, N.os 7, 8 E 9

nUA D. FRANCISCO GOMES, N.os 1 E 3

ACEITAM-SE PROPOSTAS
EM CARTA FECHADA

ATÉ 28/2/7·7
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Loulé terá em 1977 um Carnaval
à altura das suas tradicões

-

�

(continuação da pág. 1)

nossa; 'tenra e esse facto nos choca pno­
fundarnente.

É evudente que é muito m8lÍJS sim­

pático ·e are muito mais cómodo, di­
zer que, sim 'senhor, escá ,tudo rnuio
hem porque «em tão pouco tempo
não teria sido possível [aze« melbor».

Pam os bajuladores essa é a me­

lhor f.orma de estar sempre bem com

«Deus e corn o Diabo». Mas 3JS pes.
S;(}3JS é que não podem pensar pela
cabeça dos outros e por ¡·SSO alguns
até se atrevem a discordar da ma.io­
Ilia.

É que muitas vezes essa maioria é

apenas arrastada por iofluências es­

tranhae e.age.em .relação ao momento

presente sem se dar ao trabalho de
pensar nil's ..consequências futuras.

E nós, em: 1976, dísoordãmos da
rnaioniæ para di'zc<r que era preferível
não fazer nada a fazer um mau car­

næval.
Essa ·ideia manteve-se válida em

relação a 1976, mas .errí 1977 já S�

exige que 6e faça um Ça:rnav3Jl qU<e
�eÍ'a .di.gno da,s nDS6'as honro'sa,s tra·

di.ções.
.

Tu·do foi planeado com temp" s·u·

ficie¡He. A. Seç·r·etaria de Estado de
Toosmo, através da OJ�Ijj¡S6ão' ,de Tu­
,Ú!smo do ALgiLrve, dá o .seu ro.n�r,¡­
bu to f<Í!NII!1c-ei-ro 'poFque s'abe que «5·e·

mea,ndo» ·dinhen[>()· .pode colher lllS' di·
"i,sas de que p.recis3JlI'los ..

... E os hOilI1ens que ;tmba]'hRm f'm·
mrum æquela equipa homogénea· que é
impr,e�oi,ndível .para: que {) «process'o
em curs-o» atinjæ {)!S objectivo� v.iôa·
dos,: dar de novo glór·�a e r.eputaçã'Q'
ao Cama'Vrul de Loulé.
Não escrevemos :os; nomes des�·es

obrei,ros porque já �ão tmdi,cional·
¡;nente mnhecidos ·e popque poderia
fPea,r al'gum de fora... ,imerecida·
mente. Mas há agOIra um j<ovem klu·
¡.etano que aiCruba de sur·gilf no� «baSe
tid('}res» do -nos,so Carna'VaJl ·e que
merece uma ,ref.erência especial pm·
que é um valor que pTestigia a n05sa
,teJJm: João José Andrade BatÍls·ta;, um

arbi�ta, na, 3!rte de des'enhær e que
fix:oo res'i,dênoia em Li·sboa aDIS 7
ana'S de ,ida-de, dando aí provas evi·
dentes da �ua capacidade cr.iativa e

grande ,hrubiJIi'¿ade nQ �ectür da «ban·
da des·enhada,».

PoilS Jo.ão José Bati.s,ta é um valor
nos meandws ,da S/Ua, a'I'te ·e qu'e quer
f,ixar·s·e .no Al:garv,e porque esta ·é a

sua: tema" a 'terril' ,oode gos·ta de vi"
v·el'. As penspectiv3i6 de 'trabalho g,ão

razoáveis e por ægora está a, celabo­
rær activamense na concepção dos car­

ros do n<JlS'SO Camavad.
Aio seu apurado gosto artístico se

ficará 3! dever 'O bom nível que {)!S

carros terão no corrence 000'.

Por isso, podernos dizer que este

ano, vale a pena v,itf a Loulé só paræ
assiseir ao desfiile dos caroos do
nosso Carnaval.
Além disso, a; entrada principal

terá nova decoração e a Avenida 'será
decorada com capricho,

Não podernos deixar de fazer urna:

referência muito espeoiæl æo facto de
terem aparecido jovens a querer co­

Iaborar no Carnaval de Loulé, 'o que
é sintoma da, sua adesão a lUII1a Festa
que é de todos e para todos ..

Voluntária e dedicadarnente há
elementos jovens dispostos a, traba­
lhar. e usso é estimulante para quem
precisa de colæboração des que pos­
særn aprender alguma coisa para o

fueuro,

Loulé terá, pois, em 1977, o Car­
næval df.gno das suas hcœrosas tradi­
ções'.

A PRIORIDADE TE:RMINA
Sabes eu ainda p3JSlSO
iMui,ta-s noites sem dormir
Mas de manhã ruo levantar
Sinto hio

� Às' colunas militares.
. tE já nãosei S0f1I1Ür

. E as cartas que rte 'esc-rev,o
-=- Cedam6-la, também, aos condu; ,

' .

Mrus que acabo por rasgaæ
,tores' de qua:i6<1.uer veículo ou 4e an'i�.., SÍÍ!o -sempre igultÍlSmais 5'empre que sairmoo de urn PaC- Só falam d'a:inor
que de estac·ion3JIDento" !,.,¡-édio ou Cary Pedem'/te p8!fJli voJtar..minoro p8!ttiGulrur.

.

A prw:lê!J¡Qia do condutor avalia,se Se ainda. não esqueces'temais pr-ofundamente quando a:ctua em
\y, 'Os. momentos de prazerL9i-tuação de vantagem rela,tiv8!.

Que .uma criança nos deu
·E lembre·se de q.ue CLRCULAiR � b�sde que a' .vimos nascer''V¡lVER!

E á! óf,im de um dia de verão
pd,s,seios à bei,rJ!; rnar
D(¡J.x�nJo atr�s pela aæei'a
üs- pés marcados a ;par
Se aJind3! não ·esqueceste
'Os lS,ilênóos que quebrei
p'·ra diz,er·te a chorar
,Forst� o. único que' amei
Se à'inda n{i,(') esqueceste
'O .di,¡. em que n3!Sci
A nossa pvimeira noite
Tudo' o que ,te pedi,

ONDE o PERIGOI COM.ECA
.

-...

A prioridade de passagem permi­
te aos condutores q.ue dela go<zem não
modi:fica,r a ,,"ua velooidade ou -direc·
ção, uma vez ,tQlffiadaJS! as' ,indÍJSpen�sá.
veis prec¡¡;uções'.

P,a,rru 'que gozémos dru pr.ioridrude
d.e-pil'ssagem não podemos deixar de
nolS .certi£i€ar de que poderemO's :pa,s·
sar sem cÚ$r qualquer nÍJSŒ .. A púo-

. ,ddade ,terminaonde o per.i�o começa.
Sé nolS .a,presenta.rmos pela direj,ta,

esse f.'<i>Gto não nos concede a fa:cul·
dade de avança:rmos sem previamente
nœ, .cer.tificarmos de que não hav·erá
perigo de ocidente.

Se não ex:is·tilf -s,inalizaçiÍlo em con·

trário, ceda,illos sempre ai p3!Ssagem.
� As ambwlânci.as e aolS veículo\5

de Bombeiws e da: Polícia, bem co·

mo a quai·squer outroo que 'transpO'r·
tem, em serviço urgente, feridJCls ou

doentes, desde que a:s�ina.1em a sua

marcha·.

As Sessões Públicas

na Câmara Mu�icipal
Na notícia publicada neMe jOtfnal

'acerca das eleições não es,tá correcta
a .informaçâJo acerca dO' 'horário das
�es6ões 'da Câmara d'e tau! é, 'a� quai<s
-p8!S�lIIram a real izar·'s·e qu-inzenalmen·
t� às segunda·s, quartrus e �'extais fei:
ms de c3Jda mês, pel3Js 21 hams.

. �I

SURDOS
NÃO OUVE, BEM!

;. '

eASA SONOTONE

Pmcure-no.lS ai �im de fazer um exame e uma de­
monstra'ção. que é gratuif!:l8. com o.s mais be,los. a'Pa're- ,

1:h-:>3 C:::>. Mürld-o. ÓCui!IOS, sô de, e'l1co.Mar·à cabeça, s,em
fío.::;, nem p:peta,s. Uma marai\fi:lha -de' audição. LARIN­
G'::S.ELECTHÚ¡-.JIGAS paraos o.pemdos à Ia.rhige. Ven­
dernos pilh:}s ele todas ais vo.ll'lJalg,erns. �re's,tamos as,slís,­
tê<noi¡¡;¡, télcni,ca. P:rocu rem-no.,s ·al. firm de 0.'5 faze·rma.s
feiHze,s nas s,eguintels IOlca,I'[dades:

DIA 22 DE FEVEREIRO

LA-GOS - Farmácia S¡'¡va
PORTIMÃO - Farmácia Central
ARMAÇÃO
DE PERA - Farmácia Ventura
LOÜLé - Farmáêiá Chagas

3.· FEIRA

Das 9 às 10
Da·s 11 às 12

Das '15 às 16
Das 17 às 18

GOSTA DE RIR?
Entre gatunos:

- Que belo carIO! ·FiC)lÍ roubado?
- Não, foi co-mprroo por ¡lO eon·

tos.
'- E os SO c-ontot'!?
-RI'l<Llbadoo!

,.

O Vi,to'fÍno en.COllltra um amigo.
Convers'am, e ele diz·lhe:
-- A minha mulher af.i,rma que as

conservas são exce).ent�. para 3! 5aú.
de...
- A mi:nha mulher -- responde o'

amigo - .também não gosta de co·

zinha,r·.

•

.o ,alfaiate. - Qurundo me pagará
o ISr. esta conta?

.o freguês: - O sr. a:�ora, f·ez,·me
Iembrar um sobri:nhÍlto que eu ,tinha
de doilS anos.

O alfaiate: -Po.rquê?
.o fr·eguês: - Porque .me faz per­

guntas li: que' 'eu 1lÃo �,ei respooder;-'

CASA OHIAiViBS CAMINHA

AIV. R,io de jlarneilIiol, 19-i13

Lilsblola '� Telelf. 725163

- -------------

Ma�ce�ar.¡� _Pintassilgo
p L A T E l.

Conltlra-lp!,aloardlol, rapa:rHe
com fiOI!Iha" P¡!la,fex e arpalflite,
VlEmdem-.se €lrTl< . ¡fol!ihws i'mtei­
IréLS ou bOloaK:lJos. Fo!lha� timal,
'eltle., et:c.

�

.

_

'

Rua· Quinta de Be�ul!1es
(próx:1Jl11O da ntiil1!(l: do s:al)
- LOULÉ.

VAMOS CANTARJosé
C.heta

Pensando em ti Old Gipsy Womam
Músícæ e letra: Música e Itra:

Lesser y Deniaood
Toz'é Brim
Mik .Sargean« When I WlIIS Í'uos,t æ boy

There were dreams on my. wind.
I wælked .into the f,i.eIds
.Æl� alone with myself
I got my dreams Mili alone

An old- gñps¥ li¡fe
Told me. a' thousand words
A ¡for:tune·lteUer story

.

Wi,th ,Ína,gic alJ' around
I couldn't rua, I couldnñt' roo

Se ainda não esqueceste
As manhãs em qae a sorrir
Nos Jev3![JJt�mOlS depois
De uma noite sem dormir
Se ainda não esqueceste
O acordaæ da tristeza
Ao ver as horas passar
E o jantar frio na' mesa
Se

.

ainda 000 esqueceste
Cartas que então escrevi
Se- ainda hás-de responder
Os _Jiv-ws, que te ioferec]
Se ainda sabes de cor

As C<1'li\,�S que sempre vestii
Canções ,que sempre cantei
E as cores que sempre escolhi

DId gilps,y· woman woman

Old giops'Y JI¡'�e,
Old gipsy woman, woman
'Old -gipsy life don't ,riun away, don't

run aWa')'

Now) the years are gone-
That gi,psy sound stidd Darning
Soon I hope she'j,l come

.

AIIid show me a new hfe
A

.

new l,ife for me'

Did S'ipsy woman, ol.d g)psry Ufe
DId gips,y woman, old gipsy· life
Don't �un' away don't -roo away.

Velha Cigana
QUlil'ndo era rapazinho
Sonhava
Ql\e caminhava <000 (¡aIIIlpPS
Sozinho

.

TiJ?'ha <05 meus próprios sonhos

Unia yelha c.i'gana
Contou·me em IDiJ pllllaVl11a6
a minha 5,ina
J:1odeada de mag;ia
e não ,pod'ia fU@i,r

DId g,Í.ps'Y WOffiOO, WOlDOO

Did ,gi.psy Me
DId g,Ípsy woman, woman

Old gi/psr J!ife, não fuja, não fuja
Sabes eu ainda p3!SSO
etc., etc. etc ...

Tózé BriM e Mik·(! Sargeam deixa·
ram o grupo Greenwindows para rea·

paree,erem com o gl'u[ilo Geminis.
Tózé Brito é português. Mike Sal'·

g,eant é inglês.
No seu 1.° trabalho para. o gru.po

Geminis c'Onseguiram .0 grande êxito
do momemo «pensando em Ti». -'

A:gotra que 'os anos. p3!Ssa:mlIl
kqueloe espírito de ci:g¡tna arde den-

,tro de mim

iEspelJo que ela vol te . em breve
:Pam me' mostrar os novoo' cruminoos.'
Uma nova" vida pa,ra- mim'

.oM gipsy womap., old gi,psy IMe
Old gipsy woman, old g·msy l,¡¡f·e
Nãro f.uja,. não f�ta·.

BOITE-DISCOTECA
�: -_.-.-----

.** **

M ú S I C A S E L E C'C ION A D A

00

'AR CONDICIONADO r

- .. " .. <>0

ABERTA ÀS: SEXTAS, SÁBADOS E ÓOMINGOS
,r •. .... .... .•.

<><>

"PRAIA N.··SRA. DA ROCHA

ARMAÇAO DE P�RA .�:Ai.1;ÁRVE
TEL. 55336-7 -S-9,' '.:

"
- . ,
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NO CASO DE HAVER VERBA ...

·

A EQUIPA
pode

{MARINA>

entrar no
.. Benfioa, Associações de

Lisboa e' de Faro, clubes
e ciclistas algarvios pedi­
rem-lhe o patrocínio

Quase a Ico'inddli:r com a visita

de 'Uim 'glenlell"a I arrærícano que, Ipa­

rece ,inrtJe,rprellialr tanques e, aviões

como, taIPm!SS dletfensi,vas e t1rtaIClto··,

res', por e'Xlelmp,l,o, corno armas

o�a.OIsi,vas, a (CCOIOaIC,O�,a» entrou em

Portuqat. Não qUie' üVlelslsle, uma

porta meito I'alrgla, ¡p:ana entraf, mas

por que se, im¡pôs, «Nós queremos
estiClir .,em Po¡ntiug,a'l, rpo'nq¡u'e siendo,

u m paí,s tão, p.eqUieno, não se aom­

:pmelelnde que, :re,srilSlta à n ossa gl�an­

de implantlalçãlo;} - ale"'lem te,j- di­

to, os (�COlcaIS}}. E vi(J,i, dalí, plfOlnrto,
vã 0-se in st:1a,I;alr, sem cuidalnem de

sahe¡r se vã,o pôr em p:e,ri'g'O, oom'

a sua detelSlOOwell bebida, ,POIstos
die trablalllhio de,' po:ntUig Uie'se,s. PiOIS'­

to,s, dist�ibu¡dols perlas oervle�e'¡falS,
fábri,cas de r€lfri:g:elfalnrtes, €itc ..

Nums alrtu.ra em qUie se. plferten­
de comb:aroer a dr,o.ga, ,impedindo
ou ¡'¡'mi,tôndo ao ma,nos· o' sle'u, UlS'O,

alpaJreloe em p!o-rtulg'all a <�oOlca'-ICO­

la» q Ule tem na' sua ,oompolsli,çã!O
uma, die<termi·nald:a, pOlrção de ,e�u­

pelfalC'ielnrtJes,. Enrtreitanto" p:e'IO' qlue
saib.e¡ffilO'S, aIS, ce.rv·eJeirals :polf'tu'gue­
S8'S l'Urtiam pe,la sua impllaJMaç'ão no

menoado, olnde, ,umas :plrelt'êln diem se,­

glurar zo n,¡¡¡s de i nmlluê-noie mui,to

cOIm¡pensardoora,s e ainda delsejam
com¡p,eti,r ·com al> Que q¡ulelrem ven­

der o su�ilo�elme ,piara ma/nrtelrelm

em Bidtlividalde 'CO'Olstlalnote, ·alS re's­

pieiotiv8S lu¡nildladies. U!mal ,I,u�·a que
n,ão se, enrtende, lá muito, helm, Ulma

vez q¡u'e aiS' pmidutoras eSitã,o na,·

ci,onall,i,z'aldals, e pOidiiialm demJamoall"

as ·nespelcti,vos, raios Ide alcçã!o'.
Enlf"m, pifOlbliemoo que" tardle :O'U

ce!do, te,rão die' se:r 're�(jlvndorsr.
A <�Mlarina,», com Seide' em Lou­

I'é, é lumia daiS, elmlpnesas ma'is �e­

aeIMe!s. Trarta,..s,e de <liareto die¡ uma

unid,aldle, iiffilpo,rtarllte, e, q¡Ule, no cla,.

plílt1u'lo delsIP,olntiVlo, tem dado alliglu­
maiS a� Uldlasl ¡p.œ'cirols8s ao aid,i,sm'O,

'(:e nã,o a¡peJnas aio ci;dlismo ellga,r­
vio).
Como, os d¡rilgtern,tel$ da Assodar'

çã,ol de' Faro '6 a,llguns di:rige'nl1le,s,
de dubes, nOls iiaJianam da (�Mlar,i·-

na» como' quem fa Ira, de uma, deu­

sa prOlnita a a� ulda,r '05 desporels­
tas. pondo-nos ainda alllgiumas dú­

vi das q UiaJn10 à sua �Ultu'na actua­

ção, procurámos o O;OIS,SO arniqo
Slalnlt'O'S, Roeha. ¿�p ublic relhEl!üons»
da emprese, a qlulem piU.SJemors, o

caso.

Annes de ,re:lla;tall1moiS a conver­

sa que tivemos com Santos Bo­

chia, q¡ueine¡mos adialnrtiarr um por­

menor. Estão ¡pron,tols a correr por
urna eq u'ipai ahrga-wia, lIa1lvle� o Lou­

letame. ta,live'z a «'Malrina», taliVeiZ

olurtlra, eqUlipa, q ulallq uer, drClhisltJas

como .José MiaJdre,ira!, Car,lols, Vlirto­

r.no, César Alres Maruæl Gonçaí­
ves, José Maria Nunes. etc ..

Se m aq Ulerlla ac'hielga', as derolla­

·rações die' Santols RIOIc:ha seiriam

SUS'08IPltí,vei's de' ol'ilar cOIn.fus,ão.
- A «Ma,rúnla,)} e'srtá à eSipelra de

ve,rbals do, GOMerno, peina sel,dlebru-'

Ç9lr sobre' o 8s,sunI170., Sem sabe,r­

mo's quanto' nolS vlali cabe'r para,
publkirdalde. não !pordemos deloidir

nraJda . Tem,o'S m u:i<tlo, empenh o _em

ajudar o die¡spo'rto" já o f�zlemos

e' vorl'VélirelmOIS, ,com ,oelrte'za, al faiZê�
-1110 se, ,t:¡v:ermols, opo:rtunidelde diis�

so, mISS, ne,st,e momento', rep,iro,
não podemos fa'zie,r p.ro1,elCitolS.
- 6nttr-eI1:alnrto, têm-ilhes sido 50-

i'iloi<tsld'Ois ,a,uxÍ'IIios?
- Têm"s'e,-IO:os d i:ri:gird:o

.

o
.

B en­

fi'c:a, um gr,upio de d:cl'¡s�'J1,
teo'ria '1::glaido'S a.o LOiUllletalno, o

Camp'inelose, a ASiSOK:ieçã'O de' Loiu-

TÃO LADRÃO

É O QUE VAI À VINHA ...
No úl,timo congressio do Parti·do

Soci¡¡¡:I.i6Ita, .!eæ),jzadü no f.im de Ouéu­

hm., o «célebre» ladrão dio Banco da

Fligueira da Foz, PaJma Inácio, fo,i

publ'icam'el1te rec,ehido nas fi,leMaJS da·
quele paDtido e entu5lia�ti<:amente

aplaudido pelos congreSlS-i&ta5'. Rec-or­
de-se que Palma :Inácio lfOubou, de
cumplioidade oom oru-tr-oo, algulllS mi­
lhæres de contos.

Depois dis'5i() foi admiltido no Mi­
ni6,té60 do T-n�bal,hio, onde ocupa lu­
gar de cheija.

POS6 ivelmerüe até ·será capaz de
.ser,vli.! a CDS desde... que Lhe pa­
guem bem.

É russ,im a paHtica.

197 7

HOTEL .

PARTHOTEL QUARTEIRASOL
�\
AtG.oJ'C':!

RESTAURANTE MOURISCO

Sábado,
19 de Fevereiro
FERNANDA BAT/STA
RANCHO FOLCLóRICO
DA FUSETA

CONJUNTO
<<DELCA SOUNDS»

PHO:GIRAIMA

Segunda-Feira,
21 de Fevereiro
DUO OURO NEGRO
RANCHO FOLCLóRICO
DA FUSETA

CONJUNTO
«DELCA SOUNDS»

B'EACHCOMBERR'ESTAURANTE

c i c l i s m o
lé ei, até, a Assocéação die Lisboa,

q ue dteSle�a' um pl3rt:moClinador para

provas.
- Também já se pôs e hipóte­

se da (�Ma:rina,» formar a sua equi­
,pa,?
- Já. É ,uma hipótese a cons i�

derar, mas estemos à eSiplelra die

facto de uma olaw.i,1i;loação.
«Tudo vai depender da verba

que nOIS for concedida pa ra a pu­

h1Hloj¡dlé1lde, mas penearncs darr pni'o,_
rildaldle, iCIO AI'g'arv!e. Se sobrar 811-,

g,uma coisa, en,tão é PO,s!SlÍv'el que
haia outros oOlntemipllta!dos. O 'ildeal

seria, realmente. ,8'U'xi'lialr todos.
mais por els¡ppri,to desportivo do

que pera tioar ei!ielitO' da publiddl8�
de, mais não oreio que tenhamos

pOissib ilhildraldlels die i,r ,tão I,onge,.
AiqU,i está o reali islta depolimen­

to da «M,a'ránla�}, uma"elffiipore'Sta que,

de flaloto, 'tam dado um j'e'i,to ao

cidi,slffi'o.

H.QMBRtO SERPA

(De <<.4 Boloa-,»

Fixada a graduaçã.o
.7

do vinho
POor pOl1tar.ia publ¡'cada no «Diári{)

da República» fomm fixada:s as gra­
duações akoólica,s dos vinhOos da: cam·
panha y,inícola d,e 1976/77, a,s quailS
va,rjam de 7,5 a 12 graus.

Os vinhoo de mús alta graduação
ser,ãü Ü\I dOos dis,tritos de Beja, Crus­
,telo Branco, Faro, Pmta,l,egre e Sm,ta­
rém, enquænto os de mails< bruixa gra­
duação .per,tencerão a,os ,concelhios de
OLLveira de Frades, S. Pedro dOo Sul,
Vouzela e Crus,t>rO Daire, e de al·gu­
ma� freguesia-s adjac'entes.

As graduações intermédias, que os·

cilam entre os 10 e os 11,5 grrul!lS' fo­
ram atr,ibuídrus æos viflihos das .regiões
do Centro ,e dOos di6!tr:itQS de Bragan­
ça e Vi,la Rea,r.
Nos di5ltr,iltoo de Li6boa, Évora e

Setúbrul, 11,5°.

Brada aos Céus!!I

PORTUGAL
a importar cortiça ...

POli'S é verda'de'. Po,rtIugail ,
pa.íiS do's maio're,g e'xpontaido­
res de cortiça no' mundo, e,s­

tá a ,impontar cortiça" Vinda
da Tunísia, encontra-se no

porto de Avei.ro um -carrega­
mento ,del,a', de 240 tone'l,a­
das, com destino a' uma' fir­
ma de LOlUro'sa.
Por a.rtes diab61i'cas día,

oh amaida. lRefo,rma Ag rã ria"
esse cancrol terrível a cor:r'Oe,r

o pa.ís inteiro, e,ste' já não
tem oortiça, e a'S fábricas e's­

tão na! liminência. die pa.mli'sa,r
durante vários, ,meis,e,s, pello
qUie ma.i,s die oijto mil traba­
Ilhado,res ligados à indústr�a
cortice:'ra vivem ameaçados
de desemprego,.

A que de'sgraça nós che­

gámos.!
E não há um gowmo. que

tome consdência' da' realida,­
de nadona,l para, oom a,osr­

to, se decidir a tomar a,s me­

di dars neees s,a nas à defe!sa
dOIS ve-rdadeiro,s interesses
dos pOlrtugu6'ses.

NICH'O DA MÃE DAS ALMAS

ALMANSIL
Por nradição. na véspera de Natal,

é retirada a importância que se en­

contrar naquele nicho e distribuida

pelos necessitados da freguesia, que,

infelizmente, ainda são muitos,

Bndiabrade como tem deocrnido a

vida do nosso País, o encarregado do

mesmo nicho, corno precaução, pal'

vári-as vezes de já retirou as' impor­
tãncias havidas, dando-lhe o destino

conforme indica:

Receita: 11 060$00,.
Despesa:

Esmolas ..

Limpeza do nicho .

6890$00
3000$00
300$00Missas , ..

Danos causados pelos gatunos:
Cadeado 130$00
Serralheiro 690$00

Sruldo

11 010$00
50$00

cho, passaram corda à grade que ce­

deu e foi, aœrastada, enquanto Cl."n,

rondavam <O Iocæl de motoriea+a. (cm

a tesoura, protenderam cortar G ca­

deado, que avariaram mas nã . c..n­

seguiram o seu .intento, porq.ie v ca­

deado era dos mrui5' fortes.
Dado o alarme por um vz.nhc, es

faclnoras ,f'l1:gi'ram, deixando no 10CJJl

as arrnas do crime e sem os eunf·

nhos da tentação.
Agora, que já têm conhecimento

de que Já não encontraoiarn a dese­

jada sorna, devem estar Furiosos! ...

Portanto, Povo, acæutela-te! Defen­

de-te!... Os assaltos são constantes e

embora seja o I'OV{) quem paga, às

autoridades e seus agentes para que
lhe proporoionem tranqo.ilidade, elas

mostrarnse limpotent>e�. Frutos do 25

de Abril? Talvez.

CARNAVAL

Música Gralvada

RANCHO FOLCLóRICO DA FUSETA

DISCOTECA «O COMBOIO»

PlRIBÇrOS ESIf>iSCMIIIS PlArR'A ElSTrAOlrA

Res'erva's: tl'f. 65421/2/3 - tede.x 16109 Qu:aso-I-P
Hotel Quartei'rasol
Quarteiira - Alga'rve

Como se veJ1fica, não será com

50$CO que se ef.ectua,rá li co}.ocaqão e

'pintu,m, ma's ela fa.r-'s,e-á!... E os

820$00 já di'spendidos, bem podiam
ter lido minorær o sof.rimento d')� ne­

ceS6¡tados. Qu.e meditem nisto os en�r­

gum-enos! Os I-ora da Lei., vácUos que

repudiam o traba:lho e que! .

Næ madrugada do dia 2�.Ü-76,
munidüs de um arranca-'pregos, fo·

ram a urna Oobrru, rurfoOmband.), com

grande drunificação da porta qee era

nova, 'Oonde s·e encontraV'dm certos

mruteri-a!ils, mrus certamente só I.�P, .n­

te!'esrsava a tesOoura de. Ic-or.tar feNO,
e, ,sabiam q�.e ela lá se ene 'nt�Jva.

Em viaru,a au'tomóvel, (é;ta,men:e

também roubada, dtri'ginm 'e J� nl-

o sorteio para jurados
nos tribunais

nã.o se fará este ano

Como I$e \Sabe no ano findo houve
um sOl1teio prura jurados nos ,tribu­
nai.s.

Um ¿,iploma recen,te determina que
no mo de 1977 não se ,trurá tal Sior·

.t·eio, Qomo é ,J.ega:l. A justificaçãOo ba­
�eia·�e nlll ci,rcun's.tooci'a do poum ou

nenhum �ervj.ço pres,tado pelos e!ei­
,tOoS em 1976 e na l$üDrecarga de ex­

pediente por moti�os drus elei'ções
drus ruutarqUJias, fructores imped�tiv,üS
de preprur3!f os ,traba,lhos ·meren.tes ao

oreferido >SOor,teio.
tDamOIS 'Ü nos'5i() in:tei.rOo aplau!iO a

es'ta decisão, p()is () deficiente crité­
ri.o de escolha dos· jura-dois fez com

que em Loulé urn ,ex-cardastrado ti­
ves'se podido .ser jurado. E ainda por
cima! ruté era ooa!lfabetOo ...

Eleições
custaram 12 mil contos

As eleições prufa' a!S auta!rquias 10-
cai.s Ido dia 12 de Dezembro, cuSlta·
ram a.o E�ta,dv cercru de doze mi,1
contos. O montanbe destina-'s'e a 00-

brM oos 6,eguintes cu�tos,:

IPa,pel para os boletim de VOotos
1 000 contos'; de5ipe5la!s com o e5'(,rutí­
nio Pl1ovjsó,rio (,telecomunicruções e in·

fovmMica), 1 800; impres·s-os' neces­

sáJriOos (edi,taús, etc.), 3000; impres­
são e d�t.ribu<ição dos boletins de
vo,to, 500; despesas Gom elucidação
do eleitoradio (,tempo de antena,
anúncios, 'etc.), 1 500; Demunerações
a{) pes.soal .par,ticipaJ!lIte 'oos a:utll!r­

quias 1 200; .impreó'sã'O e di's.éribui­
ção de decretos-lei, ci-rcu.Jrures e i.o,s­
,truções, 1000; fotocópia,s dos cader­
nos el,ehtorrui;s para uso nrus mesmas.

'1-'800; diverslos, 500,

M. A.

«FILHOS
OBEDIENTES»

É UM LIVRO
QUE SUSCITARA
VIVA CURIOSID,ADE
AO L-EITOR

Da au be-ria de Catherine Rager e

em ,tradução ,de Maria da, Conceiç.lo
Ram..i.!'ez, F;¡hos 'ObediolteJ, é o li­

vro. quoe todos os fillh-os g05ltari'am

de_ oferecer aos· _pa·ilS e ouja .J.eitma .

,lhes arons'elha,úam, .s,é· 'pud'essem.
Gemo todos os pæi,_" é na'rural que

o ,j.eitm(a') tenha dificuildades com

os 'seus fi,lho5'. <Não 'Cleixa.rá de as

ter d'epoi6 de Joer esta Oobra. Mas

podemos gararntitr-.Jhe que p3/SlSará a

enmr,á-la9 de modo mu·j,to di,feren·
te ...

Denbw da séri'e de Ji·YllCS agora

'edi,tadoi!>, teirlCis a dbræ de Lama Con­

bi, Sexo e Educação, ·em ,traduçãOo de

Sampaio lMar.inho.
Doi,s factores �e devem conjug3!f

no educadl(),r que pretende fazer edu·

cação �exuæl: profunda compr,eensãü
da s'exurulidard,e e luma grande .cæpa­
cid,a,de de abordar os \Seus pwble­
ma:s cam clareza 'e nal'lluj,idllàe ·com

aquelies que pætende IaIjrudar.. O pre·
s'ente Vül ume, aJém d,e 'um tratamen­

,to ,sério 'e or,ilginal dOiS ¡problemas
da sexualidard·e, apres'enta IDa, \Sua 5-e­

gunda pærte &ugestões' de grande in­

tereS5 e para 00 des.envolviimen to d�

acção ·educahi'Va neste campo Jtão d'e­
,licado. A ·l,er mesmo pOI quem ju-I­
gUie já ,saber ,vudo s'ohre '0 l3.�s!Unto.

&tes vol,urnes foram puhlicados' na
Col,ecçãío «BihliOoteca ,dos PailS e Ed,u­

crudores», de Publ,icações Europa·
-América.

UMA QUADRA
Semrpre o mundo me empur.!ou,
Cæí na lama¡, e ·entã.o

Tomei-dhe a côr, mas nã{) oou

A lama que mu,i,tos œC¡.

António Aleixo

Não cons,ide,re ao prioddaode
como um direito, absolluto, que
permiTe pa'ssar de, qualquer
maneira.

-Muiil:o's desastres são oo,vi,­
dos aio uso s'em prudên'Oia dai

pr:l()lridade de passag,em.
Lemhre-s'e que GIHCUtAR

É VIVBRI

�".



A VOZ DE':'LOU[�10:;2-r977

o EXPANSIONISMO

SOVIÉTICO
DO . APÓS - GUE�RRA

'Quarteira tem condlçõe s

re n ta b íl i d a d e
Afinal
era tão simples ... •

mais,para
(continuação da pág. 1)

mente nos foi entregue pela Conser­
vadora do Registo Civil de Loulé. sr."
D. Mania de Fátima Silva Teixeira

e" que CÓI1S,ta, do' seguin t�e:'
, . "

«Desde há muito que os . Serviços
,de . Identif ícação do .r Ministério da

']ll'shça vêm -registaodo um afluxo

.excepoíonal de público no mês de ju­
lho, em boa parte deterrninado pelos
pedidos de bilhete de identidade de
estudantes que, vão fazer a suæ ma­

trlculæ no ensino preparatór.io.
Bn�'re ourras. medidas, foi prevista

II pos�libillidade de redução da taxa

como iincentivo à mudança dessa cor­

'rente 'de púbhico paira outncs meses,
a fim de evitar atrasos sensiveis e o

.

recurso a horas extraordjnéoias».
Face a, es,ta's circ,uns1ância�' o Go­

"ema deoi¿i,u' que:
«Os pedidos de bilhete de identi-

'da,de efectuado� POi' estlldantes de
idade não sllperior a 13 anos; apre­
Yentado's nos meses de Janeiro, Feve­

reiro, Março e Abr;!, benefióaorão de
u,;'n descanto de taxa ho montante'de
20%».
"Aceitamo.s esta medida wmo uma

f:mma
.

atraen;te de convencer a-s pes­
:süas a desisbirem' de deixa'r pa'ra' a
úl,tima hom a 'solução dœ !Seils pro-
.blemas.

Es,tamo-s .satisfeitos po'r, em' cons·

ciência, termos dildo a' n05510 c-olttri­
"b�'to para ,a ,solução de um problema
qUe 'era af,lit.ivo palra mUli,ta gente e,

.'.

igualmente sati'sf,ei,tos por, já ma'is de
ulna vez, ,termos -Sugerido a'OS ipaios
cLos ahulos da 3." cJ¡a,sse qúe não dei­
x,em pa:ra JunhO/Julho ,a ,soJ,ução do
probl'ema dos bi,lhetes de identi.dade
de seus fli,lhos.

'

... A não ser que gos,tem de ,i'r para
uma bicha à,s 3 horalS da madrugada,
para depc:i,s ,protés.tarem qu.e «-isto
está m¡¡¡l, mui,tOt mal» ...
Natwralmente que es,ta: medida nã'O

vai !re9oJver o ,pr,oblema, mas é '5<1'l1-

toma de ho.a 'vontade e ela devia ser

enal,tecida po.r toda a imprensa, para
que todos o.S povtugu·eses '5<clubessem.

capitalistas; 11m porto de abrigo pára
'os yaús

-

do: ricos, mas também um

abrigo de recurso para quem tem que
fazer do 'mar o seu posto de lr'abalho,
iàntas 'vezes expOlidiJ�se' a' pedgÓs
sem conta.

, .

,
, 'At� 1973, não -ha'vid em Quafréi�a
outras 'embal'ca{ões que' não: Joúe
coin motor forá' dé borda Il a iii­
sbiina;

:
aom a

c cõ'nStriifii.o da'Marina,
coméçaram a' surgir outror barcos
maiores com:' motor:«: gasóleo;' adn­
giizdo hoje, 'lint númf!rrY'sttp"1'Íor a

meia centena. Para isso contribui«
infelizmente, o regresso de. qllartei­
renses radicados em Africa." Mas tia

origem como já se disse, esteue a

construção do Porto de recreio de
Vilemoura.

'

,

Poderá 'di:¡¡er-se que' esta gerite es­

tá set'vida? Não! Neste campo as

mas nece.ssidddes, são cada vez maio­

res, porque a Mariná /I�O seri;'e nem

devê servir para bat'cos de pesta, e

até p,orque não oferece conaiçõeJ:' Na
visita do: General Eanes ao Algarve,
foi 'àcen.tfúula esta' neressidade e' 'foi
i-econhecida pelos Secretário das Pes­
car 'e'Di1'eitot' Gerar'de POt'toS.' Resta
aos qttarteirellSeJ espet'ar: filé lJu:m­
do? Os nosSos g:overnantes, 'mostt'iün­

-se h¡teressados, no desenvolvim&nto,
na criação de postos de trdbalho,
pois a tão prometida Doca, é anteci­
padamente t{ma certeza de tildo' isso,
o sell valor poderá estender-se" a­

Olhos de Agua, Albufeira' e Pt'aiá de
,Faro. A ;'entabilidadli desta obra, po­
de levar à remperação do cápital, nfl-
: ma dezena de an,os.

"..,
'

,,'111:. FARIA

(continuação da pág. 1)
do. Há caJOS, e não são poucos, onde
b.aslaria .o .criarem-se condições, Em

.Quarteir« por exemplo, bastaria' ,'a

.construção ,de uma doca para. barcos
.de. pesca, que custaria lima centena

de milbar, de centos, ,para ficar auto­
maticamente criada a. possibilidade. de
,300. ou. 400. postos ,de tfabalho; .o

sustento pra. muitas centenas de pes­
"soas. .e .um maior desenuoloimento
desta terra.

Quarteira é,' por 'tradição, uma

terra- piscasári« e 110 entanto, muitas
centenas dos seus filhos, têm sido
[orçados, ao longo dos anos, a emi­

grar para outros. pomos do País e

.até pnra o estrangeiro, sempre ou

quase, pela simples razão de não, en­

contrare.m condiçá,es de trabalho .na

terra que ,o's viII nascer. Portimão,
Olhão, V. Real e Lagos, são bons
POt'tos de Pesca pOl·quê?

Simplesme11le pOl'que têm .OJ setls

,portos a oferecer condições .de acos­

tagem. e de abâgo, I¡¿io porque haja
mais peixe I¡aquelas áreas. Quarteira
tem direito p,'ópri,o à sua Doca de
Pesca! O Gove1'l¡0 tem o dever.',,11r­

gente, de não ignoraI' esta necessida·
de, ,pois só assim poderá conve.llcer­

-nos que está r,ealmente interessado,
em, criaI' postos de habalho.

Só c,om h¡,vestimellfos desta natu·

reza, ficará garantido o amanhã, ali­
mentar dos Portllgueses. Com.o prova
reC'Ordamos que até 1974, o pescado
local rendia em média anual, entre

8 ti' 10 mil contos e n,o último ano

o seu rendimento aproximou-se dos
60 mil contos.

Tl'ês, foram as causas desta dife­
rença, mas, na origem mna só razão

especial; a constt:1lção de Marina de
Vilalll.otlra. Uma obra herdade dos

.� ..

(w/ltinuação da ,pág: 1) melho- A -Cheeoslovãquia, nos três

primeiros anos; foi .cLi,rigida por !?lC­
vernos ode coligação, democ-raticamen­
te eleitos, E, porque, isto urnpedia a

sovietização do .país; ·,.'ClS : cemunistas
tomerarn o 'poder em Fevereiro de
1948,. -Næ jugcslâvia, o estádio mo­

nolítico .foí a tingido logo em 1945,
quando 'Ü 'exérci-to vermelho 'já .se

'bi,t1ha rebicado do país, em CU1!!: dei­
bertaçâo ¡¡¡I iás tinha representado fea­
.cc papel..

Em paincípios de' 1949, desæpare­
ceu já "toda' a Iqpos'ição 'aos comunís­
tas nos países da Euoopa Oriental-

'

A .pnincípio, os 'l'WSSOS ,ti'nham
.

o

cuidado de se manter nos bastidores.
Os

. partidos comunistas tinham licen­

ça de fa'zer ¡¡¡Der,tma a t.adas' a� sec­

ções 00 soaiedad e, ,i,rtdu'ind¡o a bU<r­
giles ia, 'e' de a'ssegurM que não, eta
c9ua intenção introduzi'r n'O país a ma:­

nei,ta 'ruS-51l de viver" e que todo e

quak¡u'er país devia encontr&r il'�wa

prÓipr,ia vi'<l paia o sc!ôia:liis,mo. Mais

"tar,de, dá-.se a mudança. Na pnima·
vera de 1947. É a guerra fri,a. A�

relações começam a e9tar '-tell'S'<ItS em

,relação aos :a.nbi'!?los iliados (alíad'Os
depoi.s de 22 de Junho de 1941).
T-odo o regime tot¡¡¡litail'i�ta .precisa de
um inimigü externo, p.ara mooter 'unli­
do. o próprio poVJOt. O papel já não

podia ser des,empenhad'O pela Ale­
mænha. Reæli'za-se :uma, conferênç.ja na

,Polónia, em Setembro de, 1947. Daí
Msce o Co:minfOirm. Declara-se que
as �ações' capi,talis,t'<ltS, .com excepção
diOtS E. U. A., tifl'ham ,s,¡¡¡ído entra­
queai,cLas da guenro. A Rús,s,ia, pelo
co.n,tr-ário, ,binha--se, .fortaleci.do, mais
e maJi<s. O mundo está div.idido em

dois campos: de um J'MO, os capi,ta­
Jlista:s; do outoo, os .soc,ialJistas. A,s

"PQtê.nGi-as ,o.ci.dentali,s querem levær o.

mundo a uma nova ,guerr'a.
�tas co.nsiderações te6nicas cons­

,titu;em ju-stitfiicaçãó.pa'ra rus acções. que
começam' a �er empreendidas pel�
vár.ios p¡¡¡r,biQ¡c<s wmuni,st'<ls.

,Em França, pr,oi¡ocaram uma 5éri,e
de �reves po:iíbjca5'. O partido rio en·
,tilinto 'en£raqueceu, pérante o descon­
tentâmen:tQ das aperár.i'os" alO verifi­
carem que os seus ,i'riteresses ecónó·

,nlicos eram sacrificooos a objectivos
'puramente polibicos.

Nos paiIses <SaltéJ:i.tes, o 31lvoO ime­
diato fo.ræm os par,bido.s dOiS cæmpo,­
neses. Na BuJ'gár.ia, j'ogo em AgOSID
de 1947, o chefe doO ,Pa.rtido Agrár,ilo
da Bwlgá'vi'a, foi a,s's'<l:ss'i'nado judicial­
mente. Seu nome: NrikŒIa Petkov.

Bm outros países vizinhos, ¡¡¡Igo
'!i'emelhante aconteceu,., MatS eslte arbi�o
já vah longo. Numa próxima opo.rtu·
nidade, voJ,tæremos ao æs's'unto .

(') Pegllin Books.

tm o oolonielismo, a. Rússia ia dc-,
minando povos, não inculeos, .rnas de

ciVli-lização.. .supeoior à sua." .
,

O Iivro de Carey Hunt The Tbeo­
ry and. Practic oj. Comunism (') é

considerado pela crítica brítânica IO

melhor no Sell género e
, No cap. inti­

.tuiado The Development of Comu­
nism from 1945 to. tbe.Deatb, of Sta­
lin, o �ubo.r esdærece acerca d<ll teonia
.comanista de dominio internacional
e =0 essa '

. teoria foi gradualmente
posta em práeioa .. O objeceivo ,é es­

tabelecer o 'cipo soviético de sooialis­

mo, no maior . número de Ipa�es pos­
sível. Para isso há que contar com 'o

partido CÜi.!J1U,[]Ji6Ita locæl. Este ,rupode­
Ia'r-se·á cla' maquinaria do gove,mo,
oom a as'si.stê!1Oia ,de ·elieme!lJios dos

pMtidos'de eS'G]uerda, demenncs �'Se-s

de3tinados a ser eliminadOtS, uma vez

.-eal,i.zado....o s'eu t'mbal,ho, Depo,is s,e­

úa estabeleoido um regime teleguia·
,do por Mos<:ov-o,

'

Dumnte anos e an05-,. procura,rá er·

'ra:diCl!;r-¡se todo -o v,es,tígio da .menta·

,¡"dade' burguesa capttaliMa.,Uma vez

-terminada' C<mi ê:¡ci,to IL <lomwnização
'd(¡:rn 'país, pa's's,¡¡,r"se-á a üutw,'s-eguin­
dó a 'teoria da «tevoluçã¡.�, perma·
nente).

NoS! pæ£s'es -de ,Jes,Le, es,ta .política
tc,i amp.l'amente I'ev.a,da a cabo ·fl'Ü

após gu<!rra. Em todm e.stes paIses -

<:otm excepção da Jugoslávia - ()

'pa,r,ti<Lo c.Q.lllunitSt'<l era fmco. Na Ro·

ménia não potS'suía ma�s d,e mi,l mem­

bros.
A Rússia comprometera-lS'e, em .reu­

niões i'nlema()ionais,," nomeadæmente
em Ya'!:ta; a respeit¡¡,r os di,r,ebtos> dos

povos a: esq�lher '<ItS suas própria for­

mas de governo. ,E, 11 Ip!1incípio até

oumpriu.
N'O primeiro es,tádio, a. sua, polí­

tica .foi de gradua:l,ismü. IndivLduOtS e

p,lU1tid�, conhecidœ ,como. aber,ta­
metJ;te hœ'titS, erain eh,minaoos, ,pUl!a
'� iímpleSl!ílente,' ma�¡' IO'S comuniMlI's

'par,tkj¡pavam em 'genuínOtS governos
'de coligação, rob a 'fe'rma de «frente

democn1;tiGl, nacional 'ou pQpular»'.
'Numa',segunda: fase; æ rolligaç,ão era

:apen'<l:s ficticia. 05 'chefes' dos P¡¡¡�tti­
eLos nia' comunüst¡¡¡S eræm desalojados
dOtS setiS lugares, fOlmavam-5é pa'r,ti­
dOtS para ,os <5'wrutitui'r, e ,exe.rci¿¡·�,e
domí,nio \\lorue os sews membros, COll­

'sel.'V¡¡¡ndó-lsé uma" apa:rência ,e�terna .de
, deÍnócracia pa,r'l;amenitar, maIs 'WID, os
QO'rrllilli5tas a OCUPM, pœições chaves.
A 'terceira fas'e, "'mo:ñoJítica, atin­

gi'u'lSe quando .se ohegou, ao estabe­
'j.ocimenro do partido único, Os ,pOI­
�idos sociais-democrá.ticos tinh¡¡¡m
�licLo obrigados a funcLür"5-e, embora

.

',maJis- nwmel'osos', ;11'0 ,pa'Dtido c¡)munis­

ta. Es's,es pa.rtidos enco.ntr,a¡va,m-s'e 00-

tão- notavelmente ,enfraquecidos por

purgas s'ucetSslivas, por ditS�enções 1n­
,ter'tUbS pwvo03!das por ,el,ementos es­

quend.i.s.ta'9, orientados por cnipto-co·
muni,s,tæs. Ao novo p�rbido ,r,esu.l,t¡¡¡rlite
é .. er¡.,tão. dado ,um ,tLtmo· il!1ó�wo, As­

:s,im, no..,caso da Po.ló[]Jia, ,o, nome é:

Pat'tido J.os Opel'41'i.os Uflidos. A de·

s�gnaçã{) (}CuUa a S!ua verdadei,r,a na·

-tur·eza.

Os dJiæigentes ,políticœ que conti­
nuæram na oposição ou ,tenta'ram

manter uma linha lindependente, .fo­
,r¡¡¡m ,dass,i,f ioadOtS de «,agentœ impe-

".ria¡J;istas» e .ec�beram �cntença\\) de
mor-te ou de Jongos anos de prilsão.
,A :rapide;z com que 'es,te obj,ectiVlC'

fo.i alcançado ,vani{lU natura:l:mente de

país ',para país. Na Bulgá:ria ,e na

Romé:ll,i.a" o estácLio de col.i,gaçã-o fo·i

akaiil,Çado em pouCoS mesés', li contar

da lSua «J'iber,tação», pelo,'exér<Ji.to ver-

.

,FALECIMENTOS�.
Bm ca.sa de su,a .resli:¿ênoii nit Cim­

pina de Gina (Loulé), 'fáleceu r�en­
temente o nosso' con'terrâneo 51:. Joa­
quim Serafim Ma:r<tiils, que confí!-va
58' a:nü5 de ,idade e deixou' vi,úva a

sr." D. -kna Sera..fim do C¡¡¡rrrio:· .

O �audOlS¡() extinlt;> era, pali, di sr.'
D. Ana Maria d'O CarmO' Martíris, ca­

sada com' :J'O¡¡¡quinl Guerr,ei.ro' 'Neto,
residentes nes,ta v'hlâ e do: 5,·. 'José
Manuel Martins do, Carmo, cli6ado
com a sr'." D. -Eusébia Martins Gon-
çalves.'

.
.

À famíLia enlutadæ, as .. nOStSa5 con­

dolênoias.

Cofre que voa...
«O d-inheim é tão bonilto tão bo­

niio 'o maga,não», que mes:mo bem
escOtnd'ido despenta os apefi.tes de
quem !?luJasamente o cob:i.ça ...

Pensamos que terá 'sido esta Il! ra­

'zão prin<:'ilPal porque <0\5 brápi'œ pe·
netraiam nos escvi'tóúos da Empresa
de 6Jeo,s, e Bagaços' de Loulé, e' de­
cidi'ram «transpor'bar» o pesàdo co·

fre 'que lá' e!lJoontrairam, pois ad'iívi­
nhaJram (?) que deVli¡¡¡ ter dinheiro
s'wfiáente para; pagar o «transpor'te»
de 200 quilos e .o «rrabailhão»' de
abni�' 'O mOllobloco...

'

O oof.re a:inda não ap¡¡,receu, m<lls

.os 20 conbos 'C'onceræza já voaram

de lá ...

LOULÉ

- Fitleceu hâ ¿ia,s nQ Hospita,1. .de
Loulé, o 5r.. Manuel de, Sousa'Vai­
,rinh()� "Jr., indus,trial na nossa: praça,
v.iúvo da sr.' D. Adói'inda do Nas­
ciment,p Vai'r.i,nhoo, que contava' 'S8
runos de ,idade.AGRADECIMENTO XXX

EM SANTA BÁRBARA TAMBnM
VITÓRIA GUERREIRO

FANRAJOTA BERNARDO GARAGEM,CO comerei'ante de Santa Bá¡<bam de
Nexe -sr.. António Gago PiOlo Af-on5o
guardar,¡¡¡ 24 contos na sua a:r,reca­

da:ção e há dias :reparou que eles ti-
nham voado...

. ,

Clæro que f'ez bem Ipa'rtici,par M aue

torid:¡¡des , poi'S assim ,todo.s {'icamas
salbendo que' andam 1adrões à ®otl,ta
e cada 'Um 'se esforça'rá ,por enco.ntia'r
'Os melhores esconderi'jos' pam guar­
dar as notas que <ti'ver...

C. B. p.

,Mu¡g:a-,se' 'a'l1mazélln .p�qlué­
n.o ou IcaISat,O,U cOIITIipra-æ ter­
'lIt'Il1;O qute g¡in1Vla ,palra" ,coniS­
t.r'uÍlr pie¡quiein:a ¡gá;ra¡g:e¡m¡ :pa,r:flÍ¡-
clwJ.air.

", .•

NeSi1:!ã 'redacção Ste ¡i.nfQf­
m¡a"

Seu mairido, iSlolb!dnihos e

re�t'alntle fa'l11<Í.lli;a 'Vêm !pIOir ,es'­

te meio tesltemul1!ha¡r lO' seu

reloolDlhecimel1'UoI' a todas ais

ipl211901a,s que' ,compaJflb:,lha-
nam dá s Uia.: gr:aI!1Jde dOlr,
e ISle dü¡gn a,ram aoompa­
nlhalr à úlNma mOirada a

'SU'a: 1S.alud,OIsla ,e lCiholmlda ex­

ünlta, Inão ° f.alzl€lndo p''2I31So,a,l­
mente, ,coma e.ra Sleu !desejo,
por desloonheCÍlmlfU1lt.o eLe mo­

Iradais e He¡gibWdade de a'S­

s:it!1!altIUln<l!s,.

Se· está interessado
em construir
a sua vivenda

Atencão· Olhão
..' ,', ,','

'"

ü:mtalote com J,o,sé COl'WLa
Bá,nb'<l!ra, reslÍdent,e no sílÍiio
dIO Po:ç.o- Novo - Llolulé -

Telef. 62255, gUie .fa:mbélTI!
exeoUita re¡para,çõles em pré�
dios 1lI01V.QiS ou a.nIÍ'i,gols. MOBILARona(4-4)

IlROACO
Encontrará o I'!l8lhor em mobiliário e deeoraçãê),

do Sotavento do Algarve.
V'is.te a MOBIi.. A R e terá a, confirmação:
Convidamo-lo a vis.'itar a nossa grande 'expo�ição

nocturna para fazer uma ideia' da diversidade, de a�·.
90S que temos para venda.

..a

ARMAZENISTA - MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
Fornecedor das Obras do Porto de Portimão
FERRO PARA BETON - BARRAMENTOS - TUBOS - ACESSÓRIOS

CHAPAS PRETAS GALVANIZADAS

MOBILAR

Rua 18 de Junho, 87, - TeJef. 72505
. . . �

.\

OLHAO
ARMAZI:NS
8S1tralda de AIiII'or, 34 (Rua DireLta) PORllllMAO * Teltelfi. 22021 * PAIRCH�L (FEiRH:A,GUOQ).
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UM HOMEM
NUM PAÍS
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sua sensatez, no seu paeriotismo na

visão doo acontecimentos que o cer­

cam 'e que �ta,rá 'forçosamente aler­
tado contra a argúcia ¿3!IIUel� que·

sobrepõem os i!J¡tere�.es pantidérics
acima des interesses do .país que OIS

viu .nascer e que é o país dos seus

,pails., (Ie 5,eU<5 'avôs e de todas as ge-
· raçôes que os anteoederam.

'pm .isso Ramalno Eanes veio ao
·

AlI'g3Jrv,c¡ para ver como é e, oenta­

merete, para: poder (jar as s U'M a irec­
.tri;z¡eS' de GOmo se há-ode Æa;¡¡er_

Gomo representaæte de urn órgão
-da -irnprensa regionæl acompanhâmos
o Genera:l Eanes na v�i,ta 'ao Alga'r­
ve é, natumlmente, ,poderJamos dar
um cj,tcun�t!aIK,iado relato d� per­
CU!lSKlIS que fez

. .para conhecer de ,pento
as .r.ealidad'e5 Ida nossa: provín,cia.

Porém, consider�ndo -que a din­

prelbSa dilá,ri�, a: .rádio e á tel'evi'são
já 'Qpdf,tuna\ 'e detaillhadamellite ,relãta­
iam cir,cunst"néia,dos pormenores <I.és­
tia i'llif,ormail, vjagem do Presia.ente da
'Repúblicl!!, pelllSamO� que, nes¡te mo­

mento, ,�era :mai� ¡'nteres�e comen­

ta'r o al,to fSli.gniLodo deste aconteci­
.meribo e anaHzar as r,epercu'ssões q.iJe
.p�erá ,ter ,ém ,pela,çã-o ao nosso fu­
tlÚ.o.

O General E3ines di'�S'e, e muioo
bem, que «aáma dos interesses indi­
vidllais ei/ão OJ grandes ob;eclivoJ
do Pàís» � .'fr.i!�01U ·que: «OJ Sindica­
tos (levem ser fortes e ai/ender ·os in­
teresses ¿¡os trabalhadores, mas há nll­

tless-idade de conciliar esses interesses
coill os inreresses do País».

E nós ·não ',remos dúvi;d� 'em acres­

cent3ir que n.em as exigêlliCi·a!S ,los :tra­

balhãdCires devem ser .tã·o. ·exagerados
que os emporesñú05 se veja-m' obr,i·ga­
dos a abandonar a!S emporesalS. -as má-

·

quina;; 'e M maitérjlaS :pl'.imas .(esque­
ceooo-:se de <leixa:r fUOO05 pa'foa üS

�alá;ri{lS), 'e ném 00 ·empreSáJnios oe­
v'em ·s.er d�'PQfa's ,para q.ue 'CIS .traba­
lhooof,és -�ejam humi,lhaoos ti of,en­
dildOs na sua di:gn¡idade de hbmen�,

IPor iss-o, lIPerec,em med,i,ta�ãro p.r.o­
�fu·nda-, ·as 'seguintes prelaW-'M proferi­
dalS por Ram:adJho Earbes'em Olhã'c·:
«Se' nãd hOllv.er 11m esforç;o de con­

c'iliação, ¿¡e ltll1l10' p!Jd"erá não hafler
Item sindicaros, nem -liberdade, nem

mesmo Pais».

Que medi·tem ne9ta rápida expIes­
s,ãa ,tod0<5 ,aqueles que não se cans'am

de exigir mai5 e rna-is ;regal,iM, em

'troca- ,ae mais e mais d,esoanso.-
Só o :trabæloo '!>Í-oduz a 'úqueza

'qu.e dê o Hescw-o como compen�a­
çã'o.
'Em ,tllOCa de im'pressões com ,um

di,rigente sindical d'OlS pes<a,dores 'de
OlhæQ, Ramalho Emes aÆi'rmou: «os

trabalhadores são livres y:ie J.e sillvin­
calizàrem, mas o de.ver do Estado é
o de"tratar ila mnma 'maneira OJ Ira­

balhd¡:/ores silldicalizados ou não».
De f,orma Qontrári'a, 'P=� .pOI­

�rém, os dJi,r.ligentes da INTER pa'ra
-coan a qual' qU1llSe que é cnime não
e�tar de acordo. E tão descaradament'e
o fa.2em que uma dM boúi:a:dei·ras da
Mad,eim te\je a roragem (é prec,i6o
Lter. 'mui,t,a cora:gem pára di·sceordar da
Inter num congrœ� da- Inter) <)� em

tom v:ibrante diz.er o seguinte: <fOS
camaradM qMe dizem que a nossa po­
sição é reaccionária, qllando não "OJ

levan/amos ,para aplalldir certifs p'o­
sições, ell digo qlle vão para a Ma­
deira e Já verão o que é /uta»_

É evidente que i�to é 3Ibso¡'uta­
men�e llIarural, -poi!S! o q·ure � palSSa
ná Ioter é exactament'e o que se pas­
S3Jva n'a Uni.ão Nacion!al: «quem' não
é por nós é contra n·ós».

Apena.s mudaram {IS nromes ã,s. coi­
sas, mas o maiiS engraçado é q.ue; à,s
vezes, os h-omens até são os mes-

mos ...

EXitremamente mehndros'a 5em dú­
vi,da, Il poSliç.ão aum 'hOime� qule &'e

pro.¡;>3e 4ançar este p3iis ruJIS' cami,rrhl'l\s;
do f.utLl'ro ,e depara com ,trahalhad:ares.
que d'iãé querem ·tr-abalhar oe ¡também
com empresánios que" -tæ},vez wuma:­
tiíZad05 por si:tuações que ,lhes cria-·
r3im, têm lI1es-pnst.a:s como a que foi
ouvLda em PODtimão: «a -illdtístria
precisa de peixe e não de planoJ».

Era: evidente que a ,�espo�ta de Ea­
nes ·tinha que <s'er dUol'a e foi ·expressa'.
nos �gui,J]tes ,teliIl1iOS,: «os temfJreJáriO'S'
privados I)u iêm Mpacidá'íJé 011 não;'
.re não têm deJaparetem».

Já não <l.'lta:mos em ,tempo de 'bnin­
eSor à:s <

.indús·tÚars: ,têm que ter ,planos.
ae trabalho pP;rll. funcionarem. Poi::

DIFERE,NTE
DIFERENTE

isso parece incrível que um ernpre­
sário pense de forma ditf.erente.
O General Ramalho Eanes' é exac­

.tærnente como se imagina a,través da
sua expressão austera, mas bondosa.. É
f,i'rme mas condescendente para com

.a razão. Aparenremente .impenetrável
.mas acessível e enérgico. .Um Ho­
mem .incansável e sensível 3/OS drama-s
dos homens .que lutam por uma vida
melhor. .Estas suas raras qu,al.id¡¡¡d'es
foram postas à prova nos coneaotos

que teve em Faro, em Olhão, no Pe­
ohão, em S. Brás de ALpw¡tel" em
Santa Lueia em Cabanas, Tavira,
ViJa Real., Vi,l.a.mo�ra, Albufeirá, La­
g0'S, .Portimão, -Salema, Vi,la do Bis­
,po e Monchique, numa autêntica
,mar:xt-ana, fern \Ii�i,ta de ,tr:abalho .in­

telbSo, soem ,�empos' i'!1Jut�lmNHe per¿!i­
aos, &em .¿'i·�,urs·os desnec�áúGIS,
'sem 'os ofor,tes apl,aus'os de que ,er-a:m

aLv,o aqueles qUle ootes mui,to pr-o­
'mebi,am e mui.to pouco daNam.
'Durante 'toda "es'ta jornada ,de ,t·ra­

bælho, Ram.rlhô Ea!ll�, farilOu, escutou,
suget·iu e oooervblu, -<:.Qm aqude ·es­

pi'r,j¡to 'orÍltil:'o qtle' a nætureza 'conf,C;lre
,aos homens inteliigentes., mu.M.o da­

quil.o que o AIgar,v-e aoinda ·não tem,
mas q.u'e j.á deVlia ter há mui,to tem­

po.
No 'S>ector da pecu,áoria mui,to -há

pan fazer numa 'pñovincia com tan­

ta:s .pœsibi,I'ida-des. A .Cooperativa
«AnimOO» é j"á uma ·real idade qlole {)

que.rer de 50 retmhados conseguiu
'implaflJta·r a 5 qwi,lómebros de S. Brá·s
de Alportel e ·em des-oladora -sol,idão.
'É U<ll'læ obm 'que ,tem ,tido o apoi,o'do
Es-tado e merece-.Q também de tc<lO's
os homelllS que ',saibam d3ir o valor a0

mérioto dos que ,trabalham.
A 'obra que, cœn IÍremenda6 diof,i­

cul.dades, um grupo de retomad�, já
cOI1S'eguiu ,re3ilizær merece mails algu­
ma coisa que uma s·impl·es ref.erência
llffite jmnal.. Mwi,to brevemente da­
'remos maiis pormenores acerca do
que nos ·foi dado lorbserv.a'r junto das
.pessOM que al,i viv,em - ,e .traba­
lham ..

-)(-
Pur. hoje quer,emoo sallie.nta.r mu.i,

.to 'es:peoialmen,te o 'signi:f·icado da vi­
s.jta do "·P,re�id'ente da Repúb.l.ic3i pam
enahtecer.rnœ a sua fi·rmeza Inab3ilá­
yel em .teMar c-or.!1igi'r as dis.t.orções
que 'encont,mu [10 Alg3iIv,e.

E i61to com es.pec-iaJ lltenção ,para
'O ,sector da .pes.ca ond'e, ,incrivelmen­
te,

.

e numa .r.egião 'esS'oocialmente vi­
rada par.a: a .pesca, quase tudo �tá
ainda para fazer.

.

Nem uma �tensa costa de 200

quíJómétrœ fem a:inda .os portos de
que precisa, >fi'em . as docas de que
cænece, nem los poO;fões que tanta fal­
>ta fa·z·em, ',e onde -31in<da ·nem sequer
a rooe de £'r,iq, cuja exis,tooaia há
,t3IŒtOS '3inos se in�põe, ·e .nem tãeo pou­
co lii nossa frota pesquei,ra está à 311-
tun de corresponder à,s m;cessidades
do atb�tooiment-o ,púbbi.co 'duma in­
dú�trioa oon&ervei,ra que só com .peixe
,importado cOIlls'egue ma'ténia-prima
para ·Iaborar.

Al,iáJs '<Lté 3i própria indústroia coo.­

s·ervei,r'a não ·tem acompanhado a ev.o­

I'llçã-o dum . prog,ressü que �e limpõe
p3ira .poder competir aom CIS preços
do mercado intemacioOn3Jl.

Bs>�e problema mereceu do genera!
Ea:nes .Q5 s·eguio,tes comentários:

«Cerno ·�i'veram -opc,r,tunidade de
ver - ape�a.r dc,s esforç<lS dos ,go­
veffi'mtes - o' ;s,ector das pes.ca:s está
fmncamente m3ik E mal 'em �oda a

,soua: extensão. Desde os' pe,r,tos, que
mão são ,ut.i,l,j.zados pOI esta'rem 3JSSO­

'l"eadoo; às unidades de ¡pesca: que, na

-sua grande 1m3IiJoria, es,tão ultrap3issa-
-daIS; às docM, qu,e 'só a'gOlfa começa:m
ca cOflSlbruHr-lSe C:;, .f.Lnalmente, às uni­
-dades sobre ,i,n,ter.venção do £S,rado,
·qure �ês-tão numa farse de reestrutura­

ção».
Apesar d'Os complexos .pmblemas

;ainda exis,tentes n.o s,eotor turhhco, 'O

G·ener.a:l Eanes· mæll!if'eSot-ou um cerro

-optimismo ao ,afirmaJr:
«QuaŒtO '3/0 pr.ablema do ·�uri<smo,

que envo.lve c.eoca de 10 por cento da

:população æ1garv.i-a, 'exi'stem também,
algumas arestas m¡¡,;; no cômpuro ge­
raI, nota-se já uma 'r.ecuperaçã-o. Há,
,no entafllto, man,ifesto li'lliteres� por
parte doo ,trab3ll.hadores em ger3i1, qu�
.estou convencido de que este \espÍ.!1i,to
,demcmSotra hem a: vontade de cooperar
d·e ,tod05 os ál'garvios par3i 31 r·ecupe­
íflllÇão do PaLs».

-)(-
Na ¡Í¡rea d'e Allbufei.ra encontram­

-\s'e alinda alüjados cerca de 15 000

retornados, um des quais se refeniu
'às baas instalaçôes de que dispõem,
m3JS ¡fez sentir a Ramalho Eanes o

descontentamento de homens h3lbi­
ruados a mb3ilh3ir em .AngoJa e em

Moçambique e que «sentem a [alta
d e '1I1l1a .ocupação diária)�, oíereœn­
do-se para construir casas para «qill­
.darem a resolver o grave problem«
babitacional»,

-H-
A -ti,tulo' de cumosidade apeteoe-oos

fazer notar o f.1'a_gr8!f);te contrasté en­

tre a visita ao Algarve do Presidente
Costa Gomes (e da seu amigo Tito)
e a' do Presídente ..Eanes.
Ambos ficarem 'ifllS,tælad05 no HO'

tel Dona \FiJ,ipa (concelho de LO'u1é)
e jlS,SoO ,permi,úi u v-e ri fKM a apMatosa
seguran�a d.e que 'c ex-Presidente foi
r,ode3ido e os .sumptuá'ri05 gastos que
pr-ov-ocou, compa,rados com 00 àv-onta­
·de com qu.e Eanes .soe mov:imentou e

a modéstia dos gastos que provocou
- com uma norma,1 conta de hotel..

Rara pmteger Costa Gomes ga'sta­
,.ram-se m¡'¡hære� ·de (Jontos cO'm a vin­
da, até VæJ·e Ide Lobos de nav¡'cX de

.gu'er,ra; helicópteros; forç� de Æegu­
rança do Exérci,to; 272 e!emen�os ..da
G. N. R. e numerosos d·ement-c5 da

segm3inça pes,soal de T,ito, qlbe tude'
v·!,glæram.

Para .se faz,er uma pequena .i·deia
d3is .exJra.ordiná!DiM med idas de segu­
rança que sã-o habitua'loS -nm .paÍs'e5
das «ampla:s» ba·sta dizer que, até (Jo

tmjee.to da l,ouça entre as vllloa,s (00-
de suas excelência.s pn:ncipeseamente
se i.nstalamm) e o hOltel unde a co­

'mida era· Donfeccionad¡¡, foi .tão 1iigo­
,rOS3llllente vigi,ado gue ho,u,ve proble­
ma-s com pequeno.s pormenor,es de
como a ,louça devia 'ser :tra:lbSportada
no per.cu·r�o de 2 metrœ desde o car­

ro até à co;z¡j,nha!
Agent,es de pi�toloa-metrarlhadora

qu·i,serem imp'ôr a sua vontade ... m2.S

f-oram derr.otooos perante a evidênoia
dos factos inerentes à mecânica .inter­
na- do,s serviços -do hotel,.

... E todos os 'empregados ao set­

V-¡'Ç<> da comi.ti:va eram {}b�igados a

llsa:r ·um cartão na lapela do ca>sac(I

mm a: sua .prQprÍia fotograflia, ti:rada
al.j. mesmo, �là ,la "mi,nuta» por um

dos· «agentes sec·reoos» jugoslavos que
acompanh8!va o sr. 11ito. Mai,s: esses

cartões eram numerado.9 e cada nú­
mero cor,resPQn<Lia a aCoesso até deter­
milllado sector, pais 'só aros homens
de intei'ra Doof iança: era permitfida
urna apr.oximaç.ão dos Chefes G.ran­
des.

• (Yi,u-lSe, Msim, cla,ramente, qu.e o

nosso ,iJus,bre VlÍlSli tan te era: or iundo de
u,m dos paÍsoo da5 .maics 3iffipl<as).
Para .um 'Pof,e�i'¿¡'ente (que nos diz

·enfiar o bar.r,ete) duma utópica süci·e­
daâe sem clMSes) também 's·e viu co­

·mo >se preocupou em esbanja:r larg3is
centenas de wn.tas .pa,ra prüdi,galiza.r
œ seus amigos com a of,erta dos m3li-s
carœ vinhos que o mundo' cap�talis­
.ta produz mM qu·e IO Povo pa:gou ...
p3Jra- embniag3ir 'SUM excelênciM.

-)(-
Ramalho Eanes, em v-ez de ir dan­

çar para ü C�i<no, preferi,u a:ntes vi­
,S'it3ir ,inesperadamente o Hoop�tæl Re­
giorr3i1 de Faro, já 3,0 prindpi-o da
madfUgada, .peocorr.endo ,M io.st3Jla­
ções' e ,intei'rando--s'e dCis prohl,emas
daquele e.s;t3ibellecimen,to hoopitaJar.
AcompaJnha·raiITl-no a equ£pa médica
de 'ser'l'iço.

-)(-
Quan.t-o ;l,S «j3Jnt3Jrlldas» -que eram

caracteds,tica dum p��ado 'recente e

doutro m8!is' diJs,t3iIllte, também, bas,ta
di.z·er que a comitiva era muito .redu­
zida' e que os homen� da ,informação,
nUm ogesto vol'U'oor.io de ajuda, pa­
·ga-ram {} seu a:1llJ()ço fl3i cooperativa
«A,rimOO» e que o jan,tar foi-lhes ofe­
recido no «Res,ta-uratite Beachcomber»
IpeLa: orgæqização Quar,tei!!3isol, o que
d·eu ,en!sejo a: umæ di,verti¿Í'ssima coo­

fratellllli·zação ,en·�re a «-rapazi,ada da
,i,nformaçã,o», entre os qU31is '3Jté 'se

revel3ifam alguns cantor.es e m�icos.
-)'(-

A diferença fundam·ental eotre os

dioiJs PreS/i.dentes é que um veie, ao

Algal1Ve para se div·er.Ür com os ami­
gos e ,(J ouMo veio .para ,trabalhar
com os homens a quem .pooiu que
t,rabælhem por um ,Portugal �melheor.

Pior ,i'9s'o E8!nes não pr.eeisoU' de
�colot3I miJi,tar, nem de agentes da G.
N. R., nem de ba'ocœ de guer'ra, nem
de hdicopteros

EaJhes tem confJanç'lI! n:-o POlVO e és­
te confia no homem que elegeu Pr�­
sidente.

(continuação da pág. 1)
perjicial e enganosa. qtte em primei­
ra análise conduz a tomadas de posi­
ção erradas, por parte de pessoas me­

nos atentas e conscientes,
A diferença entre uns .e ataros con­

siste em qlle aos primeiros -é -deuida
ou mesmo exigida, por força -da SIta

-

condição humana, a -dejes« dos reais
interesses da calectiuidade, do bem
estar do Homem, excluindo, como é
evidente, todo e qualquer sentimento
de rancor, uingança 011 ódio. Aos se­

gundos é-lhes imposto, por oia do

fanat.is.mo a que estão suieiios, 'IIm

seguidismo obtuso que as leva ti
maior 'parte das vezes It ser uma f'i­
s ão errada dos fac/os. BSJa visão er­

rada eleva-se, por comeguinte, acima
dos tnteress es colectioos com lima im­

posição 'fal1ática e personalista.
O boaflo, a tllelltira e ti caliÍJúa. l,il1-

gam exac/amCllle nos ten-enos propí­
<ios à sita germinação - lOdo, lama
e charcos apodrecidos da esPécie hll­
mana.

.

Os primeiro�, 'os conscientes e ho­
nestos liltam para crmst1'1iir e oferecer
â co/ectÍt'idade algo .le si próprios -

_._--�---------

Já J)artil'am
<tOs Ca'pitães da Areiai> 0.0

Após longos meses de vaJiagem
pelas 'rua:s .de LOLLI-é, foi finalmente
wnfiada -ao Tribunal de L-aullé a mis­
são de encami'llha'r ¡:ma Li·sboll, os 2

menoores qu,e, htgidos de ca:sa ¡p ..ter­
na, 3inda,v8!m ¡por ai :ao «Deus d�ci»,
dormindo em .qlola:lquer 'pa·tt'e e '(0-

mendo o ·que ilhes davam ou nO'uban­
do.
Pm es-tranha c·�il11cidência, a,mbo.s

têm um nome pouco vul!g3ir e mruis
estranho ainda é que a:mh0s se cha­
mam T-olen1'ino,

.Pois ·os To.lentionos (um dt 10 anos

e 'outro de 14) ja deram en'troda ·no

Certt·ro de Obser,vações do Tribuna.l
de Menores, aJpós >O qU'e ·se.gltirão os

'fumos que ma,is se coa-dunem CoOm

as �ua� ca¡pae.idades.
'Souibemos l\gora que o pa:i de ,um

dos 'm'ioÚd,)S se 'interes!sam .pelo seu

jnte!1namen�o.
Ainda bem que ú Estaldo ·tomou

conta de 2 criarnças que .os pais não

consegui,ram dominar.

·.ATLETISMO
I G:RANOE PR,ÉM1O
INT'ER:N,AC I ONAL
'DAS AMENIDOEIRAS

Nm dias- 27 Ide ,p'everei,r@ o Alga,rve
-será .cenário do «I Grande P.rémio
Internacioona:1 das Amendoei·ras», pro­
va 'pedestre a di·sP!ltar em Vi)'3imou­
'ra, or.ga·llIi.zada pela Fede�açã.o Pc,r­

tugu.es3i de Atletismo com a colabO'
ração da Comi'ssão Re_giooaJ de Tu­
l'i'smo do AIlga·rve e da Associação de
Atleti'smo de F·aro. Em ,proVa arlguns
dos mæi·s categOl\i;¡¡ados atletas de P,c'r­
tugal ('enit�e .os qU3ii�' Carlos Lopes),
Gvã-'Bretanha, Itália, Hola·nda, Bé.I­

gica, Espa.nha e Rra,nça.
SimuLtâneamente di,s'putar-,se-¡io os

Campeona:t!QS Naciooús d·e Corta­
.Ma.to Gcm a particip3i§ão de 15'0 atle­
tas de todo o P.aís·.

Ent�eta:nto p3ira o di3i '20 de Fe­
ver-éiro ·e9tá marca:do para: a Aven'ida
Gosta Mea,lha, ·em Loulé, o «III Gran­
de Prémio do Cam3ival», prova .para
atletas de a-mbc,s CIS sexos.

a felicidade - sem nada receber em

troca, não esquecendo, contudo, o uu­

lar e a condição humana dos outros­
Lutam sem amesqllinhar as ideias e

pensamentos dos outros, Lutam para
construir, sem necessidade de destruir
ou impedir a obra .dos outros.

Os outros .bão-de ver, eles prâprios
que a SIla iobra é oca, caso: .venham
a ter tempo.

Os segundos, os [anaticamente im­

pelidos para uma uã e errada -causa,
lutam, pela .coniusão, pela desordem,
des.tmirrdo, SJl! [ôr .caso .,¡J.isso, qual­
quer id-eia 011 -obra qlte se lhes opo­
nha.

O Homem sempre rOllbe separar o

bem do mal embora muitas oezes lar­

diamente, quando só havia a chorar o

arrependimento, a uerdade da . mén­

tira; ti certeza do boato, o elogio d.:
fa/m¡la.
A int'eja e a prepotêllfia cond,,­

zem muitas 1'ezes à "cegueira menla.'.
O H'r hllmano é destr/ddo às suar

próprias mão!, arrastando· ,¡a· .queda,
bas.tas 'llezes, aqueles qUIfJ o rodeiam,
Portugal tem hoje, se.gundo f/lNi­

tos.., a porta aber/a ·it .fJal,orização do
Homem, ao diálogo, à c.onstnqã:o. Va·
mos, pois, pôr de parte _

o bO(lto, a

'c¡tM,úa, a mmtir-a. Vamos, P,OI'lugue­
ses de Iodas ·as re..ligiões e credos po­
líticos cons,trui,' e dialogar s·em qlle
slija necessário impôr. sem destmir,
seJI¡ amesquinhar qll menosprezar o

trabalho 011 obra de cada h.omem.
de cada colecti-l!idade, assoâação 01;
cooperaliva.

O .wl quando llasce é para Jodas.

GREGÓRIO DE SOUSA

«Mercado
-de

. anUg-uidades»
em Faro
Em dependêlló,a d-o Museu A:rqueo­

·lógiCo e Lapiaar, em E.a-ro, no antigo
'Ccmvento de Nossa: Serihora da 1\s­
!I'unção, fou inalligurado' o

..

«Mercado
de Anbi'guida{!es», inicLa,ti·va, 'da Cc­
mi,ssæo ·R,egi.ona;1 de Turismo do Al­
garve e que' .pretende '.ier €i ponto de
,pattida pa:na um .«SaU-o

.

de Àntigu'i­
dadoo» 31 ter :Luga·r no' próxlimo Ve­
orio.

P·r·esentes ao acto inaug�r3J1 os ,s·rs.

Cabrita Neto (Pres'id:ente da Comi,s­
-são Admi,ni5trativa é4t C. R. T. A.) e

dr. FmncilSiC'o Cla:mote (pela Câffi3ira
M'unici¡parl de Faro).

.

O certame que . .reúne uma boo (I�

lecção de objectos .antigos (azulejos,
mÓ-v-ei-s.. reló_g¡'0S, 9magens, ·etc.) "pode
ser vi,s'i.tado ·diaDia:mente entre a·s U
e a:s 22 hOIM, até aQ d.ia 30 do çor­

rente (domi'n�(lI), i,ricl'uswé.

Em "flagrante delito
Uma tovem de .1'7 aners foj. detiaa,

em ,pleQa !U3i, Ip(')r ·um agente ;da
P. S. P. de ·Paro. ne momento em

. que enrreg3iva ft .uma m1.lliher <-onhe­
cida, .urn c¡¡¡saC{) ,roubado Ina Gasa' sa­
vina, ·no vá,lm -de 3 "00$00.

Conduz,ida à .esquadra ac3lbou ·.p'Qr
corrfes'sar que ·11!üervi·er3i em mllJis dois
furtas . de' menoO'r 'impor,tâ,ncia, noutros
estabeleoiment05 da oOidade.
Foi ehtregu'e ao poder'ju:dic,i1l!l, cnm

o ·respecti·vo prOCe500, senão de espe­
mr que, <Ie harmonia com M ¡,ei,s

(a!i,nda) em vigor, já esteja em ple­
na loiberdæde 'para... lli()VM 3iventuras.

PAPELARIA HE,IDI·
AHTI'GOS DIE PAPBLARoIA E ErSCOL!ARrES.

-SH,INQU6DOS. N OVliDAOES.

VISITE�NOS

Rua 1.° de Dezembro, 26 - !LOUU


